
l!, il í!P. 1,Jê.DLc.O, r. Jjc' , u-' • a. -. o r.a..:.tf,, reg-,,Jou a f.,il3,1:l8, sen.1o 
a libra a 40$796, o dollar a 8$420 e 
o franco a $331. O mil réis. our.., 

foi vPndldo a 4$5fl7. n1 
do sr. Joao Rodrigues Pilhe., á aveni· 
ria B Rohan 241 • 

foi 30 :; 
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A niLidcz com qne o pre~identc Ge- btma parlamentar e nos comici0s po-~ 
tulio Varg:1s encara os mais relcv:111- pular,.s, como cxamino11. supL'ríot·· 
tes problemas n acionaes, o seu co- mente. os principacs e muis urg1;;:_,,:s 
nhecimento intimo d:.s necessidades problrmas brasileiros, com uma v1 -·º 
1rnblicas f' a sugg<'sLiva promessa de an'J)l'.1 dos phe11ome1 ,os ~ori:iPs, pnli- 1 

um regímen de Jiberc\ades políticas ticos e rco!1omicos. 
que transfol'marão u Brasil numa A esse notavel ctocumcntJ, nú.o 110-
clemoeracia dl' fado, Jizeran 1 ela pia- de deix!lr de se i;,1b11wltt-1. por isso 
1,aforma do eminenl canclidalo la mesmo, c·rn sua» linhas Iwulamen­
Alliança Liberal um doc1 11nento ele taes. a platafo,mo. cio .~:1nct1duto cb 
impressionante significa,:ão. Alliancn Libe,·al, :í pr~sidf:nc::i da 

Apressamo-nos a dil ulgnr em no~- R1~~º;i~t;i:i-se. nsi;im igt1.1lm.nt~. ao·; 
so Estado a brilhante platafónmt elo 
fnturo pl'esidente eia Reptfülicn. rnl- r.n!1c!c:; e exígenr:a:: ela co!lrctivida­

df', q\l! anseia pm· :ima renJ,•açio. 
cianclo hoje a sna puolicn<.-ão. como nós a pn·coniz:unc.s, l'aria~ de 

O manifesto liclo n:i memoravel collotnr i:o leis e e,; mclhodos cl:> e'.l· 
Convenção de 30 ele setembro uhimo verno ao nivel eia cultura c elas aspi­
nio só condensun e systematizou as rações naclonaes. 
icléas e tendencias ela corrente Hbe- o programma é, p'.lrt::ulo, mais elo 

Apl'sar dl' nC'm s,;,mpre terem dos 
íac:Los uma , isão de conjuncto. ~ão, 
re,~lmente, as cla~s(s populares, sem 
!Jgações officiacs, ª" que sentem com 
mais niLicl,:;z, em toda " ext('nsi\o, por 
insUncLo e pelo relle. o d11. situação 
gernl tlo paiz sobre n:, suas condições 
de , ida. a neccssid de ele modificação 
dos prncessos politico:, e administra­
tivos. 

Vivemos mun n'gimcn de insince­
ridade: o que se diz e apregoa não é> 

o que l.e pensa e p,atic::i. 
A '' realldade brasileira". tr.o exal­

tada p,~los louvamínlwiros do actual 
estado de coi~:as. reduz-se aos phcno-
menos matefiaes clé! proclucr;áo da ri­
queza, adstri<;tos as nrn is elas vezes, a 
censuruveis privilegias e monopolíos. 

Embevecidos nessas miragens ma-ral. externadas na impren!;a, na tri- povo do qut> do candidato. 

,·-·en1r·ãji.Tr1·u-mp-~ar·-dõ·s-·cin~I~átõ·s 

li~eraes em São Paulo 
Porr1-ie11.01·es das cxt~raordiI11-rias 

hon-ier1a,~ens 1-·ecc l:::>idas pelos 
pi~esidente~ Get11lio Vttrgas 

,Tofto Pessôa e 
/Ç-•"9·~·~·---·~· ......... ~.~·~·---
0s saldos do 1

1 ~stado 
I 

Ultrapassam de 5.460
1

. 

contos de réis 
1 

Com a arrecadação de hor'..em I 
da ReC'ebcdoria de Rendas, que 
foi de 122 contos de réis, sobem I 
a CINCO MIL QU,\.TROC'EN­
TOS E SESSE:O,:TA CONTOS. 
OITOCENTOS E CINCOENT <>. 

E QUATRO J\llL QUlNHENT03 
E TRINTA E SETE RÉIS ..... . 
(5 460:854$537) as re•ervas do E 
ta.do cm deposito no Thcsouro e 
cm div<'rsos bancos desta e da 
vizinha 1u·aça do sul. 

Jamais desfructar2. a nossa. 
terra, em toda a sua vida repu­
blicana, uma sitt.a~ão tão Bson­
geira no tocante aos recursos a­
cumulados no erario publico, gra -
~as á acertada e sev<'ca politk:i. 
cc·onomica do actual presidente. 

Cum1>re salienta:- que esses re­
sultados magTiificos niio se vêm 
obtendo com um usurario arma­
zenamento de capital denl.1·0 dos 
cofres do Thesouro, mas crescl'm 
as rendas do Estado, ao mesmo 
!)asso que se realizam obras ele 
vulto na capital e no interior. 

Cabe ainda destacar que o 
funccionalismo está pago em dia 
dos seus vencimentos, não ha 
fornecedores em atrazo e a Paro.­
hyba não tem dividas de cspecic 
alguma, dentro ou fóra do paiz. 

Accentuamos com orgulho e 
tlesvanecimento o e>..lto sem pr<:­
cedentes da política economica 
do sr. presidente João Pessôa, 
cuja administração apresenta a 
cloquencia de fados como e~l<'s, 
para fazl'r <'alar o rcgougar do 
despeito dos inimigos declarados 
dl' nossa t.erra. 

RIO. G - Na excursão cinc fizero.!11 
a São Pauio, cluranto toúo o percm­
so, os srs. Gt:tu'i0 Vurga:; e João P e:,­
soa receberam rtrande~ e expressiva·; 
manifestações das populações locali­
zadas á margem das c,stações, por 
anele p::.s~ou o comboio 1e1TOVi[crio. 

Mesmo naquellas em que o com­
boio 11ão par..:H. vrn-se o interesse elo 
publico, r.audanll0, cl<' longe, os um­
dicl:1los Hbc·tae~. 

E,n "i3Elem. pequ<.!lU estaçio flu · 
minenze, receberam os clois illustres 
itinerante,, estrepit'.lsas ovaçoes ela 
populacão local. que, tendo :i fren­
te uma grande ccmmi~s1o. toi re­
cc9cional-os. " á sua C'.l!nitiva. 

Falou cm nome da cidade o 
sr. Raul Gnião, que os saudou c'.lm 
grande cnthnsiasmo. Um:i. zenhorí­
nha offe,·eceu cm nome ela ciclaclc 
duas "corbC'illes" <'e flores aos can­
eliàaios da Alliança, dirigindo-lhes 
c-m r.eguicla uma <irdorosa saudação. 

Em Paulo de Frontm numeroso 
i;,rupo ele moradores aguardava ::i 
rhego.da elos candidutos. Os srs. Alc­
xandrf' Neve:, (' ·Trajano Torres, re­
presentando a população, saudar::.m­
n'os. O sr Manuel Natal prnienu 
,ntht1siastico discurs'J. 

O trem fez pequenu parada na es­
tação ele Vargem Alegre, dando occa­
sião a que os habiurnies re:ilizasscm 
ullorosa homenagem aos proccres clrr 
campanh::i libertadora . 

Em Ba1 ra do Pirahy, centro popH­
loso elo Estado do Rio, a caravana li­
beral foi recebida com en1husiasmo 
indescriptivel. A ml!ltídão enchia 
completam,mte a espaçosa estaç.io, 
vendo-se muita gente ainda sobre os 
tectos de varias irens alli parados. 

Todo o funccionalismo da Central, 
na maioria operarias e guarcla-ireios, 
dalli, ovacionava oG nomes dos srs. 
Getulio Vargas, João Pessoa, Epita­
cio Pess6a, Borges de Medeiros e d 
outras pcrsonaliclacle:; de relevo no 
movimento contra n. politic11. reaccio­
naria. 

Falaram, rcpr<'scntr.:ido a nrnlh p•· 
barrense, as senhorinhas Emílíana e 

Benedicta. filhas tlo d2puladc flumi­
nense Moraes Bar'Jcsa. as quaes of­
ferecera:n rcs can:..i,Jutos Jiberaes 
.. corbeilles" de flores. 

O sr. Soares Filho prommciou ma­
gnifico discurso, c:;all\t11do a signif1-
caçio ela actual campa,,ha regenera­
dora. Falo,1 mm bem a ,;enllorinhi. 
Nadyr Strrvas. 

Toda a pcpulaçf, vibl',, .'r.. d:> en-' 
tl!usiasmo, i;audando a (·~ntillva. Ao 
apparecer numa Jane11:1 do trem a 
~enhora Gelulio Vargr..~. a populaç~.o 
fez-lhe c:1lorosa ma,1ilesLaç:io. A se­
nhorinha Nadyr Stre,·as. alc:ando a 
voz, disse-lhe: ··sra. Grtulio Vargas, 
orgulhe-se do marido que tem!" Es­
í.rugiu uma salva choi palmas. 

Por insistencia d:i. multidii_o usou 
da palavra o sr. Baptista Luzardo, 
que saudou a população de Barra do 
Pirahy, como a vanguarcleira de to­
dos os movimentos cívicos da Repu­
blica. 

Já o t,·cm se punht1 <:m marcha e 
a mult.iclão vibrava em C'a!orosas pal­
mas e vi\·as. 

Em Barrn do Pirahy incorpora-
ram-s.:: :i LomiLiva os srs. Moraes 
Barbosa e outros membros do Parti­
do Democradco local. 

- O s:·. Fiares da Cunha não pou­
cie acompanhar a cara 1·ana. Entre­
tanto, em ledo o trajccto, do c.om­
boio, pelo Estado elo Rio, o seu nome 
era insistentemente acclamacto pelo 
povo. Tendo i>lguma semelhança com 
o sr. Flores da Cunha, o sr. l\,Iar­
rey Junior, qne fazia parte da comi­
tiva, recebia ovações como se tosse 
:-quelle general gau'cho. Era como 
se as recebesse por procuração. 

- O trem não devia parar em 
Barra Mansa, conforme assentara a 
directoria da Central. Entretanto, o 
povo da pequena e,idade fluminense 
t>ngalanara-a para receber os dois 
estadistas e enfeitara com galharcle­
ks e flores a estação, 01!de uma ban­
da de musica desde cédo ,,e postãra. 
Com essa suppressüo da parada não 
concordaram os habitant,es elo lugar, 

<Continua na o.• paaina> 

tcrialistas. esquecem-se dos grandes 
problemas cívicos e mo1·aes. Nada, ou 

nada, se faz no sentido da va­''° elo hcmem pela educação e 
giene. Burlam-se, pela falta ele 

""9.Tant . os mais comezinhos direitos 
assegurados na Constituição. 

A campanha d<' reacção liberal-­
não é de mais insistir-exprime uma 
generalizada e vigorosa tentativa dP 
renovação dos costumes politicos e de 
restauração das praticas da demo­
cracia dentro da ordem e elo regimen. 

Seu exito dependerá do voto popu-' 
lar e. tambcm, C'm parte, da cultura 
l'ivica e do patriotismo dos governan­
tes, isto é, da comprehensão que te­
nham dos seus altcs oeveres consti­
tucionaes. 

Não vLsamcs pessoas. Estas recom­
mendar-se-ão pela conducta que ob­
servarem e fizere!Tl observar no plei­
to. 

Se as urnas forem conspurcadas 

conttadicta, que a amnistia será unia 
prnvidencia incompleta sem a revo­
gação das leis compressoras da liber­
dade ào pensamento. 

E' que estas, tanto quanto a ausen­
cia daquella, concorrem tambem para 
manter nos espíritos a intranquilida­
de e o fermento revolucionario. Con­
jugam-se, assim, nos seus effeitos de­
plora veis. 

Nao contesto, é logico, a conveni­
encia e opportunidade das leis de 
defesa social. As que possuímos, en­
tretanto, sob esse rotulo, não se re­
commendam, nem pelo espirita, nem 
pela letra. 

Somos, poL~. pela substituição por 
outras. que se inspirem nas necessi­
dades reaes do paiz e não se afastem 
dos principies sadios de liberalismo e 
justiça. 

Se doutro modo procedessemos, te­
ria falhado ao seu destino, traido os 
seus compromL~sos, o formidavel mo­
vimento de op1mao que suscitou e 
ampara as candidaturas liberaes. 

Não são, aliás, as garantias indivi­
duaes, as unicas n l'cessidades de am-

pela lama da fraude, acabará de es­
frangalhar-sc a lei eleitoral vigente. 
que não poderá prevalecer, sem an­
niquillar o proprio regímen republi· 
cano. ' pliação e fortalecimento. Cumpre 

J\l\1NISTIA 

"A convicção da imperiosa necessi­
dade da decretação da amnistia está, 
hoje, mais do que nunca, arraigada 
na con5ciencia nacional. Não é, ape­
nas, esta ou aquella parcialidade par­
tidaria que a solicita. E' o paiz que a 
reclama. Traia-se, com effeito, de 
uma ?SPiraç:'ío que saturou iodo o 
ambiente. 

A _\llian<:a Liberal. pelos seus 
'· Jeaders ",pelos seus candidatos, pe­
los seus orgãos no Congresso e n>t 
imprensa, já se pronunciou reiterada 
e solcnnemenlc sobre esse relevantr 
e inadiavel problema, concretizando 

, o seu pensamento em projecto que 
foi submeUido á consideração do Se­
nado. 

A amnistia constitue um:?.. das mas 
mais vehementcs razões do ser. 

Queremol-a, por isso mesmo, plena. 
geral e absoluta, resalvados, tão so­
mente, os direitos adquiridos dos mi­
litares do quadro". 

AS LEIS COMPRESSORAS 
Pede-se asseverar, sem temor de , 

tornar, tambem, mais efficientes as 
que asseguram a autonomia dos Es­
taclos,sobretudo cm materia admi­
n:strativa. 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL 

E' uma dolorosa "erdade, sabida 
de todos, que o voto, e, portanto, a 
representação política, condições ele­
mentares da existencia constitucio­
nal dos povos civilizados. nê.o passam 
de burla, geralme-nte, en. ·,. no~. 

Em grande pane do Brasil, as mi­
norias políticas por mais vigorosas 
que sejam. não conseguem eleger seus 
representantes nos Conselhos Muni­
cipaes, nas Camaras Legislativas Er.­
taduae:,;, nem no Congresso Fed·-ral. 

Quando se trata deste ultimo. para 
apparentar cumprimento do princi­
pio da lista incompleta da lei elei­
toral, algumas elas situações domi­
nantes nos Estados destacam um otí 
mais nomes que fazem de opposicão, 
mas, em realidade, tendo a mesma 
origem, são tão governistas como os 
demais. 

Noutros EstP.dos, a representação 
(Contintí•a, na 3.• pagina) 

A organiza~ão de varias caravana., 
para toOos os pontus do pai~ 

~-~~~ 

O presidente João 
a 20 do 

Pessôa 
Rio 

pa, tirá 

RIO, 8 - A Commissão Executiva da Alliança Li­
beral ultimou a organização das caravanas encarrega.­
elas da propaganda, na ultima phase da campanha. 

A primeira partirá para o norte, no dia 20, acom~ 
panhando o presidente João Pessôa. Esta tocará na Ba­
hia, onde se dividirá, indo uma parte para Sergipe, ou­
tra para Pernambuco. Ahi se formarão três novas ca­
J'avanas: uma, chefiada pelo sr. Mello Franco, irá ao 
Ceará, outra acompanhará o presidente parahybano 
através de Floresta dos Leões, Goyana, Victoria, Ca­
ruarú e Pesqueira, e a ultir.1a destinar-se-á a Alagôas. 

A segunda caravana sahirá do Rio para Macahé 
e Espirito Santo e a terceira seguirá directa ao Mara­
nhão1 indo depois para Manáos. 

A quarta visitará S. Paulo e os Estados do sul. 
Tomarão parte nas caravanas, entre outros1 os 

srs. Mello Franco, João Neves, Augusto de Lima, Tava­
res Cavalcanti, Candido Pessôa, Baptista Luzardo e Lin­
dolpho Collor. (A União), 



Jl UI IAV -
WM 

~tCilSTO 
'"' ......... ",.,,.'- ... ,...,.,.., ' ... ' ~ ...................... ,,-,'-"-' ...........,.., ..... ._... 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o naLallcio do 
gião-dent!sta Janson de Lima, 
dente nesta capital. 

cirur­
rcsi-

o sr. Manuel Fernandes Theophilo 
da Silva, chefe da secção de impre:;­
~ão da Imprensa Official. 

A senhorita Aurelia Fonsêca, 
fcssora publica. 

pro-

A menina Acidalia. filha do sr. Pe­
dro Joaquim da Silva, arLista resi­
dente nesta cidade. 

A pequena Iacy, filha do sr. Ma­
nuel Francisco Freire, residente nesta 
capital. 

A pequena Edilgurga, filha do sr. 
Francisco Autrin Pereira, funcciona­
r!o municipal. 

ESPONSAES: 

Acabam de contractar casamento a 
senhorita Elvira Pereira de Arll,ujo, fi­
lha do sr. Augusto Pereira de Araujo, 
residente em Alagôa Nova, e de sua 
esposa d. Ignacia Pereira de Araujo, 
e o sr. Raymundo Pereira, commer­
ciante em Alagôa Grande. 

VIAJANTES: 

Procedente do Rio de Janeiro, onde 
cursa a Faculdade de Medicina, acha­
se nesta capital o academico Joubert 
Torres Barbosa, que foi plenificado nas 
materias que constituem o segundo 
anno daquela Faculdade. 

O joven conterraneo é filho do sr. 

João Barbosa de Lima, commcrciante 
de nossa praça. 

Passageiros chegados dos portos do 
sul pelo vapor ltassttcé: 

Ersilio Mascam,, Williman Mar­
tins, Etelvino de Noronha, Lucilla 
Mousinho, Anna de Albuquerque, Luiz 
de Albuquerque, Manuel A. de Lima, 
Pedro do N. Cruz, Manuel F. Borges, 
Severino de Lima, Fabio Baptista, Ma­
nuel B. de Carvalho e Benedicto Pi­
res Ferreira. 

Dr. Sllvino Cabral: - Após varios 
d.ias de permancncia na praia de Tam­
l.laú, onde foi hospede de seu cunhado 
dr. João Mauricio, viajou hontem até 
Recife o dr. Silvino Cabral, ex-pre­
feito e influente politico no munici­
pio de Santa Luzia. 

S. s. esteve em visita de despedidas 
a r.sta folha. 

Estiveram hontem em visita á re­
dacção e officinas desta folha, o sr. 
Feliciano de Oliveira Lyra, commer­
ciante no municipio de Serraria e sua 
esposa d. Aurea de Farias Lyra, pro­
fessora publica. 

Os distinctos visitantes 
hoje áquella localidade. 

regressam 

1929-1930: - A União recebeu ain­
da cartões de bôas festas e bons an­
nos das seguintes pessoas: vice-con­
sul Robert V. Kerr, dr. Romulo Cam­
pos e familia, academico Joubert Tor­
res Barbosa e José Justino Filho, des­
ta capital; Berger & Wirth e Weskott 
& c .•, do Rio de Janeiro. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Secretaria do Interior, Justiça e ln· 
strucção Publica 

EXPEDIENTE 
DIA 4 : 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 

O l " . vice-presidente do Estado, 
em exerc1c10, resolve nomear João 
Macêdo Filho para exercer, interina­
mente, as funcções de d.istribuidor e 
partidor do juizo do termo e comarca 
de Campina Grande, servindo de ti­
tulo ao nomeado a presente portaria. 

o 1 ° . vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar, a pedid:i, 
Jayme Manso Barbosa das funcções, 
que exercia, interinamente, de dis­
tribuidor e partidor do juizo do ter­
mo e comarca de Campina Grande. 

O l º . vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve nomear o sargento 
Ennio Soares de Mendonça para sub­
delegado da circumscripção de Be­
lem de Caiçára. 

O 1" . vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar o sargen­
to Ennio Soares de Mendonça do 
cargo de s11b-deleg:i.do do districto de 
Picuhy. · J fi 

o 1". vice-presidente do Estado cm 
exercício, resolve nomear o sargenv; 
João Soares da Silva para sub-dele­
gado de policia de Pirpirituba. 

O 1" . vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar o sargento 
João Soares da Silva do cargo de 
sub-delegado de Belem de Caiçãra . 

o 1". vice-presidente do Estado em 
cxercicio, resolve exonerar o sargentn 
Francisco de Assis Lima de sub-dele­
gado de Pirpirituba. 

O 1" . vice-presidente do Estado em 
PXercicio, resolve nomear o sargento 
Francisco de Assis Lima para o car­
go de sub-c1elega1o de Caiçára . 

O 1". vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar o sargento 
Gu!lherm.ino Pereira do Amaral do 
cargo de sub-delegado de Caiçára. 

o l ". vice-przsídente do Estado em 
exercicio, resolve nomear o sargento 
Guilhermina Pereira do Amaral para 
o cargo de sub-delegado de Picuhy . 

o 1" . vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve nomear o sargento 
Delmiro Pereira da Silva para o car­
go de sub-dele:gado de policia do Bre­
jo do Cruz. 

o 1" . vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar o sargentJ 
Delmiro Pereira da Silva do cargo 
de sub-delegado de policia de Pom­
bal. 

O presidente do Estado, na confor­
midade do art. 225, do dec. n • . 873, 
de 21 de dezembro de 1917, resolve 
reconduzir o dr. Flavío Marója no 
cargo de membro do Conselho Supe­
rior de Instrucção. 

EXPEDIENTE 

Decreto: 

DO GOVERNO DO 
DIA 8 

o 1.0 vice-presidente do Estado, em 
exercício, attendendo ao que requereu 
José de Souza Medeiros, chefe de sec­
ção da Secretaria do Interior, Justiça 
e Instrucção Publica e tendo em vista 
o attestado medico exh!bido, resolve 
conceder-lhe noventa (90) dias de li­
cença, em prorogação a que estava 
gozando, sendo 60 dias com ordenado 

e 30 com metade deste, na conformi­
dade do art. 4." da lei n . 531, de 26 de 
novembro de 1920, combinado com o 
decreto n . 1.097, de 18 de janeiro de 
1921. 

Officios: 
Sr. Secretario da Fazenda : 
Recommendo-vos seja.remettida, por 

intermedio do Banco do Brasil, ao 
Banco Mercantil, no Rio de Janeiro, 
a importancia de seis contos de réis 
(6:000$000), para ser entregue ao De­
partamento Nacional dó Ensino, a fim 
de occorrer ás despesas de pagamento 
do respectivo fiscal, durante o 1." se­
mestre do corrente anno. 

Despacho do Secretario 
terior, Justiça c lnstrucção 
do dia 4 de janeiro de 1930. 

do Inte­
Publica, 

Petição de d . Esthcr Maria Lima 
professora da cadeira do sexo mascu­
lino da cidade de Picuhy, pedmdo 
que lhe seja entregue mediante re­
cibo o seu diploma e mais documen­
tos que apresentou quando inscre­
veu-se no concurso de remoção da 
cadeira de egual sexo da cidade de 
Bananeiras, cm fevereiro do anno 
proximo findo . - Sim, mediante re­
cibo. 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 8 

Petições : 

De João Gomes de Lima, requerendo 
reducção de 50 % no imposto de se_u 
engenho em Alagôa Nova. - ~efen­
do, de accôrdo com as mformaçoe_s. 

De José Antonio de Santanna, idem 
em Pombal. - Egual despacho. 

De herdeiros de Agnello, idem, em 
Areia. - Egual despacho. 

Do tenente Manuel Benicio da sn­
va, requerendo o pagamento de ajuda 
de custo, por ter se tra~portado á 
villa de Ingá, para onde foi nomeado 
delegado de policia. - Pague-se a 
quantia de 153$666. 

Folha de pagamento : 
De operarios que trabalharam no 

envernizamento de moveis escolares 
no período de 27 de dezembro a 2 do 
corrente. - Pague-se a quantia de 
150$000. 

Contas · 
De Mitteldeusthe Stahlwerke Akti­

engesellschaft, d~ Riesa, pelo Banco 
do Brasil, proveniente de material 
fornecido á Repartição de Aguas e 
Esgotos. - Pague-se a quantia de 
25: 200$000. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

DA FAZENDA: 

Petições: 

De José Alves Bezerra, requerendo 
reducção de 50 % no imposto de seu 
engenho cm Areia. - Deferido, á vista 
elas informações. 

Da viuva de Joaquim Alves Ferreira 
Nobre, idem em Piancó. - Egual des­
pacho. 

De Julio Minervino da Silva, idem. 
idem. - Egual despacho. 

Dmoutraçio da r1Celt1 • despesa do Estado 

Saldo do dia 7 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no The­

souro JlO diâ •8: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . , · · · · · · · · · 

Despesa cffcclua<la no dia 8. 

Saldo para o dia ü . . . . 
No Tbesouro ..... , 
No I'anco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba .............. ·· 
No Banco do Estado da Para-

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Cily Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-llaliano, em 

Recife ......... . 
No Brilsh Bank Soulh of Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos . . . . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 4, 7 e 8. 
Petições: 

Petição de H. Marinho & Cia., á 
Directoria, requerendo dispensa do 
imposto de incorporação para 4 cai­
xas contendo almanacks para propa­
ganda. - A· vista das informações, 
deferido. A' 2•. secção. 

Da Anglo Mexican Petroleum 
Company Ltd., requerendo dispensa 
do mesmo imposto para uma caixa 
contendo productos chimicos pan, 
uso dos cxtinctores de incendio . -
Egual despacho. 

Da Com. de Pesca Norte do Bra­
sil, requerendo dispensa do mesmo 
imposto para 100 barris vasios e usa­
dos. - Egual despacho. 

Da Anglo Mexican Petroleum 
Company Ltd., requerendo dispensa 
do mesmo imposto para uma caixa 
contendo ferramentas manuaes para 
uso nas bombas de (l'azolba . -S:su:i.l 
despacho. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
á Direc.toria, requerendo disper::;a do 
imposto de incorporação para diver­
sos volumes com material electrico, 
destinados á mesma Elmpresa. -· 
Deferido, em face do contracto exis­
tente entre o Estado e a Empres!I 
peticionaria . A' 2• . secção . 

Do dr. João Ursulo Ribeiro Couti­
nho, requerendo dispensa do mesmo 
imposto para um pacote contendo 
b1inquedos . - Deferido. de accordo 
com a informa~o.. A' 2• . secção. 

De Alberto Lundgren & Cia. Ltd. , 
requerendo dispensa do mesmo im­
posto para 3 pacotes com material 
para escriptorio. - Egual despacho. 

De José Diogo Ferreira, requeren­
do dispensa do mesmo imposto para 
um enc.apado com verniz . - Deferi­
do, em virtude do contracto existen­
te entre o peticionario e o Estado. 

Da Cia. e Ind. Kroncke, requeren­
do transferencia do embarque de .... 
2 . 034 saccos de caroço de algodão, 
deixados pelo vapor inglez "Wayfa­
rer ", para o "Custodian": - Def~­
rido, de accordo com a mformaçao 
da 1'. secção. Feitas as notas no 
respectivo despacho, archive-se. 

Do dr. Clemente Rosas, á Directo­
ria, requerendo renovação do termo 
de fiança de despachante e do seu 
ajudante Arthur André de Souza. -:-­
A' Secretaria para lavrar o respecti­
vo termo . 

De Oliveira Ferreira & Cia. e An­
,,.lo Mexican Petrolcum Company 
Ltd, requerendo renovação do termo 
de fiança de seus caixeiros despa­
chantes srs . Arthur Lins Pessôa de 
Mello 'e Arnobio Vianna de Lima. 
respectivamente . - Egual despacho . 

De José Diogo Ferreira, requeren­
do dispensa do imposto de incorpora­
ção para dois rolos de sola destma­
dos á sua fabrica de calçados . 
Deferido, por gozar de isenção con: 
cedida pelo governo do Estado. A 
2•. secção. 

De Octavio Bezerra & Cia., reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para uma caixa contendo amostras, 
reclames e pP-rfumarias para distri­
buição gratuita. - Deferido. A' 2• . 
secção . 

Do dr. Romulo Campos, requeren­
do dispensa do mesmo imposto para 
1 encapado com baterias de radio 
,ara uso proprio. - Egual de:;i:;::;..;hr. 

NECROLQGIA "1. 1 

Falleceu, a 28 de dezembro, cm 
Santa Rita, o menino Gilvandro, filho 
do sr. Aluísio Patrício, esforçado pro­
pagandista da Alliança Liberal na­
q uella cidade, e de sua esposa d. Ce­
llna da Silveira Patric!o. 

O enterramento do inditoso menino 
realizou-se no cemiterio local com 
numeroso acompanhamento. 

cr --=-:­
ASSOCIAÇOES 

SOCIEDADE DOS PROFESSO-
RES: - Esta aggrcmiação, pede por 
intermedio desta folha, aos srs. pre­
feitos mun!cipaes a quem foram re­
mettidos sellos de propaganda educa­
tiva, o obsequio de enviarem á Socie­
dade dos Professores, o resultado, de 
a.ccordo com as circulares que lhes 
foram dirigidas. 

:m :soo.;ooo 

478:784$837 

1.327 : 336, '490 
224:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

500:000$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 

55:000$000 

4.817:958, :wo 

51á:581 8:37 

5.333 :543$127 
24:688$537 

J.308 :854 537 

5.308 :854$537 

Conferencia litteraria 
Está nesta capital, desde hontem, 

o poeta Gonzaga Lima, que percorre 
os Estados colhendo impressões para 
o livro que pretende publicar sob o 
titulo Typos e Factos. 8 

Auctor do Livro do Coração (ver­
sos>, o sr. Gonzaga Lima deseja rea­
lizar aqui uma conferencia litteraria 
sob os auspicias de intellectuaes con­
terraneos. 

Hontem, á noite, o vate cearense 
esteve nesta redacção em visita de 
cumprimentos. 

Inaugurou-se hontem n grande 
refinação de assucar da 

firma Almeida & Cia. 

Inaugurou-se hontem, ás 14 ho­
ras, com festiva solennidade, a usina 
de refinação de assucar da firma Al­
meida & c. •. 

Occupando um grande · predio á rua 
Barão da Passagem, o novo estabele­
cimento industrial representa um 1,0-

tavel melhoramento para a nossa 
terra, pela sua finalidade de purifi­
cação de um dos alimentos de pri­
meira necessidade e pela capacidade 
de sua producção. 

As installações mecanicas da refi­
nação são as mais modernas e effi­
cientcs, compondo-se de machinas 
que simplificam grandemente o es­
forço operaria. 

O assucar empregado é o crystal, 
que, depois de passar pelos mais ri­
gorosos processos de beneficiamento, 
se transforma num producto de gran­
de alvura e pureza. 

A producção actual da fabrica é de 
250 arrobas por dia, podendo elevar­
se, porém, cm caso de necessidade, aié 
800 . 

Compareceram á solennidade inau­
gural commerciantes e industriaes de 
nossa praça e representantes da im­
prensa. 

A todos foram servidos sorvetes e 
bebidas . 

PELOS MUNICIPIOS 
Sobre as ultimas reuniões dos Con -

selho,-, Munlcipaes o sr. presidente do 
Estado recebeu os seguintes telegram­
mas: 

MISERICORDIA, 7 - Communico 
vosscncia haver reunido hoje Conse­
lho Municipal sessão ordinaria pro­
cedendo-se eleição nova mesa corrente 
anno sendo reeleita mesa corrente 
anterior compareceu prefeito fazendo 
prestação contas segundo semestre, 
sendo approvado unanimidade. Foi 
votada moção solidariedade politica 
presidente Estado. Saudações. - Jo­
sué Pedrosa, presidente Conselho. 

ALAGôA NOVA, 7 - Communico 
v. exc. Conselho Municipal sessão hoje 
elegeu presidente Amaro Silva Bar­
ros, vice-presidente José Leal da Fon­
sêca. Saudações. - Amaro Barros, 
presidente. 

SOLEDADE, 7 - Communico a v. 
exc. que o Conselho reunido hoje em 
sessão ordlnaria prestei conta refe­
rente segundo semestre anno findo 
que foram approvadas unanimemente. 
Attenciosas saudações. - Innocencio 
Nobrega, prefeito. 

M!SER!CORDIA, 7 - Levo conhe-

Informes commercra,s 
O movimento de exportação da Rc­

rebedori.1 de Rendas, do dia 4, !oi o 
f>eguinte: 

Olegario Jusselino - 50 rolos de 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
vapor "Manáos". 

José Baptista Pequeno - 60 rolos de 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
mesmo vapor. 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 300 fardos de algodão em 
pluma, para Liverpool, pelo vapor in­
glez "Wayfarer". 

Abílio Dantas & c.• - 412 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
r,elo mesmo vapor. 

Os mesmos - 396 fardos de algo­
dão em pluma, para Liverpool, pelo 
mesmo vapor. 

José Limeira & c.• - 217 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo mesmo vapor. 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 26 fardos de algodão cm 
pluma, para Liverpool, pelo mesmo 
vapor. 

Seixas Irmãos & c.• - 1 caixa com 
reclames, para Maceió, pelo vapor 
"Itassucê". 

Os mesmos - 1 caixa com sabone­
tes, para Maceió, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 10 caixas com sabone­
tes, para Santos, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 caixa com reclames, 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 caixa com reclames, 
para Maceió, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 caixa com reclames 
para Victoria, pelo mesmo vapor. ' 

Os mesmos - 4 caixas com sabone­
tes, para Recife, pelo mesmo vapor. 

Nicolau da Costa - 66 fardos de al­
godão em pluma, para Liverpool, pelo 
vapor "Wayfarer". 

Pela Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado, se faz publico que du­
rante o mez de dezembro proximo fin­
do foram archivados e registados os 
seguintes documentos: 

Contractos - De José Tavares Ca­
valcanti de Albuquerque e Mario Pi­
nheiro de Mendonça, para o commer­
cio de tecidos, miudezas, chapéus 
perfumes a varejo e outros negocios'. 
com o capital de 30:000SOOO (trinta 
contos de réis) , concorrendo o sacio 
José Tavares Cavalcanti de Albuquer­
que, na qualidade de solidaria, com a 
totalidade do capital e o sr. Mario Pi­
nheiro, na qualidade de sacio de in­
dustria, com o seu trabalho, sob a ra­
zão social de J. Tavares & c.•, na ci­
dade de Campina Grande. 

Alteração e registo de firma - De 
Pedro Ferreira, pelo augmento de seu 
capital, para 5 :000$000 (cinco contos 
de réis) e mudança do estabelecimen­
to para a cidade de Alagôa Grande. 

Alteração de contracto - De Cunha 
Rego Irmãos, pela transferencia da 
matriz de seu estabelecimento com­
mercial para a cidade de Recife capi­
tal elo Estado de Pernambuco. ' 

Registo de filial - De Cunha Rego 
Irmãos, de Recife, pela abertura de 
uma filial nesta capital. 

Distractos - Foram distractadas as 
firmas : Moura Simões & c.• e Be­
zerra, Amorim & c. •, desta capital. 

I n stal lações d agua 
Desde l º. de janeiro que a Rc11ar­

l.içã.o n e Aguas e Esgotos permitte a 
installaçio de novas penas dagua, 
mesmo nos predios saneados. 

Essa medida só será revogada em 
condiçõC's cspeciacs, devendo os in­
teres~atlos comparncercm á Reparti· 
<,:ão para fazerem o nccessario reque­
rim~nto. 

O campo de aviação 
" Encontra-se novamente nesta ca-

p1Lal o engenheiro Louis Humbert, 
r epresentante da Companhia Aero­
nautica Brasileira, que veiu examinar 
a marcha dos trabalhos de construc­
ção do aeroclromo, á avenida de Tam­
baú. 

O illusire profissional teve bôa im­
pressão dos serviços, podendo-se ade­
antar que dentro de poucos dias será 
iniciado o transporte por via acrea 
com etapa na Parahyba. 

~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
cimento vossencia presente contas se­
gundo semestre perante Conselho Mu­
nicipal hoje reunido sessão ordinaria 
lendo approvação unanime. Sauda­
ções - José Gomes, prefeito. f ' 

O sr. dr. secretario do Interior re­
cebeu também sobre o assumpto, o 
despacho infra: 

PRINCEZA, 7 - Conselho Municip 1 
Princeza, cm sessão especial, commu -
nica v. exc. reeleição seu presidente e 
vice-presidente exercício iniciado ci­
cladão Manuel Rodrigues Senhor e 
José Rodrigues da Silva. Respeitosas 
saudações. - Manuel Rodrigues, José 
Vieira, Manuel Duarte, Benedicto Flo­
rentino, Manuel Carlos, João Bernar­
dino e José Rodrigues. 
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das minorias, em vez da conquista 
ctum direito, é um acto da munifl­
cencia dos governos, uma outorga, 
um favor humilhante. 

Allega-se que as minorias políticas 
só não se fazem representar, nas as­
sembléas legislativas, quando não 
constituem forças ponderaveis de opi­
nião. Raramente é isso exacto. Muito 
mais frequente é o caso de nucleos 
fortes de oppos1çao com innegavel 
capacidade de irradiação e proscly­
tísmo não conseguirem siquer plei­
tear seus direitos nas urnas, porque 
são triturados pela machina official, 
pela violencia, pela compressão, pela 
ameaça, obrigados á submissão ou á 
fuga, quando impe11neaveis á seduc­
ção ou ao suborno. 

Se por milagre chegam, ás vezes, 
a escapar a todos esses factores con­
jugados, acabam vencidos, afinal, 
pela fraude. 

Não exaggero nas tintas da paisa­
gem politica do paiz. 

Em muitos Estados, exceptuadas as 
capitaes e algumas cidades mais im­
portantes, não se fazem eleições. 

Dias antes dos pleitos, os livros 
eleitoraes percorrem a circumscri­
pção, recebendo as assignaturas dos 
eleitores "amigos". De accordo com 
essa collecta, lavram-se as corres­
pondentes actas, que são encaminha­
das, após, com todas as exteriores 
formalidades officiaes. 

No dia do pleito, ao se apresenta­
rem os eleitores opposicionistas e os 
fiscaes dos respectivos candidatos. 
não encontram nem os mesarios, nem 
um official publico, ao menos, para o 
effeito dos votos em cartorio ou la­
vratura de protesto. 

Quarenta annos de regímen repu­
blicano radicaram, com effeito, em 
muitas localidades, e não apenas dos 
sertões, a fraude systematizada, em 
nome da qual falam os representan­
tes da Nação, que recebem do Centro 
a força e o apoio indispensaveis á 
sua permanencia nas posições, do 
mesmo passo que, por sua vez, em­
prestam ao Centro a solidariedade 
absoluta de que o mesmo não pode 
prescindir. 

A troca reciproca de favores, que 
constitue o caciquismo, o monopolio 
das posições políticas; a permuta de 
ardilosos auxílios, que calafetam to­
das as frestas por onde passar um 
sopro salutar de renovação - eis o 
regímen vigorante, frondosamente. 
no Brasil. 

Existem, é certo, auspiciosas exce­
pções, cuja enumeração se torna des­
necessaria, tão evidentes são ellas. 

O voto secreto, medida salutar 
aconselhavcl para assegurar a inde­
pendencia do eleitor, não é bastante 
para evitar a pratica dus tranquiber­
nias polittcas. 

E' preciso que a presidencia das 
mesas eleitoraes seja entregue a ma­
gistrados, cuja funcções se exerçam 
cercadas de completas garantias de 
ordem moral e material, inaccessi­
veis, assim, ao arbítrio dos mandões 
do momento. • 

Com o voto secreto, institua-sr, 
pois, o alistamento compulsorio d(; 
todo o cidadão brasikiro alphabetisa­
do e entregue-se a direcção das me­
sas eleitoraes á magistratura federal 
togada. E' este o conjuncto de provi­
dencias que julgo i,1dispensavcis á 
genuina representação popular. Im­
pedir-se, por meio della, a fraude no 
alistamento, na votação e no reco­
nhecimento. 

Só assim a opinião publica ficará 
tranquilizada, quanto ao livre exer­
cício do direito do ~,oto. 

Só assim alcançaremos o sanea­
mento das nossas p~::,,xcs pollticas e 
a restauração das no:·mas da demo­
cracia. 

JUSTIÇA FEDEilAL 

A ninguem escapa, hoje, a compre­
hensão da necessH~d:- de se reorga­
nizar a Justiça Fec.'.crrl. cuja lentidão 
é consequencia gern li:ic.nte de dispo­
sitivos archaicos in-::o.:npatlveis com a 

nossa extensão territorial e com a 
nossa densidade demographica. 

Uma providencia, sobre cuja op­
portunidade, ha muito, todos estão 
de accordo é a criacão dos tribunaes 
regionaes. 'Não obst~nte, até agora, 
nada se fez nesse sentido. Convem 
abreviar a decretação não só dessa 
medida, como de outras, já aponta­
das por autoridades na materia, ten­
dentes a aperfeiçoar o mecanismo 
interno da justiça da União. 

Alem disso, a reforma deve ter 
igualmente. em vista os requisitos e 
condições que foram determinados 
pela alteração nos termos que pro­
puz, da lei eleitoral, cuja applicação 
ficará comprehendida na orbita das 
attribuições dos juizes federaes e seus 
supplentes, todos togados, estes tam­
bem, e de nomeação sujeita a exigen­
cias e garantias acauteladoras. 

ENSINO SECUNDARIO E SUPE­
RIOR - LIBERDADE DIDA­

CTICA E ADMINISTRATIVA 

Tanto o ensino secundario quanto 
o superior, reclamam alterações que 
que lhe~ arejem e actualizem os me­
thodos e disciplinas. Essa reforma é 
das que não comportam adiamento. 

Como bem assignalou o Manifesto 
da Convenção Liberal, referindo-se ao 
ensino superior. "os cursos de especi­
n.lização, praticamente não existem 
entre nós" e "as sciencias economi­
cas, as disciplinas financeiras e admi­
nistrativas, os cursos de litteratura, 
de hygiene, para só citarmos alguns, 
diluem-se, no nosso systema univer-

sitario em cursos geraes, pragmaticos 
e de alcance reduzido". 

E' de lamentar-se, especialmente, 
que tão parcos tenhamos sido até a­
gora, no tocante á instituição de cur­
sos technicos-profissionaes, cujas 
vantagens ninguem mais contesta. 
Os excellentes resultados jí obtidos, 
nos poucos Estados onde elles func­
cionam bem demonstra inllludivel­
mente, a necessidade de diffund!l-os. 

A conveniencia da emancipação do 
ensino superior, é hoje tambem, in­
discut!vel. Reclama-se e com razão 
para os institutos onde é ministrado 
a liberdade didactica e a liberdade 
administrativa sem prejuízo da uni­
dade do ensino. 

Julgo recommendavel, por exem­
plo, o regimen das universidades au­
tonomas, tal como se está ensaiando, 
com exito, em Minas Geraes. 

De qualquer forma, o que não me 
parece licito, é persistirmos na attitu­
de, entre receiosa e displicente, di­
ctada por um mal entendido conser­
vantismo, deante do que se afigura 
novidade temeraria e, no entanto, é 
já uma velha conquista noutros pai­
zes. 

AUTONOMIA DO DISTRICTO FE­
DERAL 

A experiencia, que diz sempre em 
todos os assumptos, a ultima palavra, 
demonstrou já, e de sobejo, os incon­
venientes do regimen misto a que 
está subordinado o Districto Federal. 

Opinamos pela autonomia da capi­
tal da Republica. Seria tempo, aliás, 

de se lhe reconhecer o. maioridade 
politica e administrativa. quando 
mais não fosse, pela imprestabilidn­
de da c.uratella que se lhe deu 

Outras razões, porem, que c:;tão n,:, 
conhecimento de todos, concorrem 
para tornar opportuna agora essa 
fundamental modificação. 

Escolhendo, por iniciativa propria 
os seus governadores, poderá o Dir.­
tricto tomar-lhes conta dircctamente, 
f!scalizal-os com efficiencia, como é 
da essencia das instituições republi­
canas. 

Não é justo, nem é logico, afinal, 
que se continu'e a dci.<ar de reco­
nhecer :í. maior e mais adeantada das 
capitaes do Brasil, a elementar capa­
cidade administrativa, attribuida in­
distinctamente. a todos os componen­
tes da Federação, ainda os menos 
prosperos e culto:;. 

QUESTÃO SOCIAL 

Não se pode negar a existencia da 
questão social no Brasil, como um 
dos problemas que terão de ser enca­
rados com seriedade pelos poderes 
publicos. 

O pouco que possuímos, em mate­
ria de legislação social, não é appli­
c:i.do ou só o é cm parte mlnima, es­
poradicamente, apesar dos compro­
missos que assumimos a respeito, co­
mo signatarios do Tratado de Versa­
lhes e das responsabilidades que nos 
advem da nossa posição de membros 
do "Bureau Internacional do Traba-
1110", cujas convenções e conclusões 
não observamos. 

................................................... ~..-. .................................................... ~ . .-. ..................................... , 
Successão presidencial 

vibração civica da na- 1 .A extraordlnaria 
cionalida de em pról da causa liberal 

Informações telegraphicas 
EXCURSAO AO NORTE DO PAIZ 

PORTO ALEGRE, 6 -- "A Federa­
ção·• publica a seguinte nota: 

"Um grupo de adeptos da gloriosa 
Alliança Liberal, á cuja frente se en­
contra os drs. Ubaldino Alves de 
Souza e José Maria de Souza, orga­
nizaram uma caravana ao norte do 
Brasil, de propaganda dos candida­
tos liberaes. 

Os excursionistas que deverão par­
tir brevemente, leverão a taça deno­
minada "Getulio Vargas", para ser 
,usputada entre os clubs componen­
tes da Liga de Foot-ball da capital 
parahybana. 

A taça " Getulio V argas" será of­
,erecida pelo alto commercio desta 
cidade como homenagem ás classes 
conservadoras da heroica terra de 
dr. João ?essôa. 

A renda dos jogos reverterá cm fa­
vor dos cofres da Alliança Liberal". 

A EXCURSÃO DA CARAVANA "DR. 
JOAO PESSOA" PELO INTERIOR 

S. Mamede, 8 - Chegou aqui, hon­
tem, inesperadamente, a caravana 
"Dr. João Pessõa ", realizando á noite 
uma sessão civica, á qual compareceu 
grande numero de familias. 

Falou, apresentando os caravanei­
ros, o sr. José Theophilo. 

Em seguida discursaram o jorna­
lista Sandoval Wanderley, o sr. Cleo­
don Coêlho, o dr. Dustan Miranda e 
por ultimo o jornalista Café Filho. 

O povo de S. Mamede, tomado de 
indescrlptivel arrebatamento clvico 
pela causa liberal, acclamou demora­
damente todos os oradores. < A União\. 

O ALISTAMENTO EM CABEDELLO 

O sr. José Guedes Cavalcanti, sub­
prefeito de Cabedello, communicou ao 
'-'Xmo. sr. presidente do Estado haver 
alistado naquelle districto, até 30 de 
dezembro ultimo, 220 novos eleitores. 

UM GESTO DE DIGNIDADE 

o aesemoargaaor Heraclito Caval­
canti tem tido, vez por outra, provas 
do sentimento de dignidade de con­
tcrraneos que as suas labias de polí­
tico inhabil procuram envolver no 
perrepismo. 

Agora mesmo o nosso distincto cor­
religionario do Pilar, sr. Francisco 
Ponce de Leon soube que seu nome 
fóra indicado pelo chefe do prestismo 
para o logar de supplente do juiz sec­
cional naquelle município, e recusou 
com energia essa indicação, declaran­
do ser liberal decidido. 

E' portanto, mais um parahybano 
digno que não se presta ás manobras 
indecorosas do heraclismo. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 8 - Em 1929 foram alistados 
no Rio 33. 661 eleitores, o que demons­
tra o interesse em torno á actual lucta 
política. (A União). 

RIO, 8 - A Commissão Executiva 
da Alliança Liberal reunir-se-á ama­
nhã para deliberar sobre o caso da 
vice-presidencia. 

Será conservado neste posto, como 
homenagem, o sr. Simões Lopes, sen­
do creado o lugar de segundo vice ­
presidcntc, para o qual serú escol!1!do 
o sr. Lin:lolpho Collor. <Especial l. 

RIO, 8 - Do Rio Grande partirá 
uma caravana para o norte, compos­
ta dos srs. Baptista Luzardo, Ariosto 
Pinto e quatro cleputados estnduaes. 
entre elles os srs. Dario Crespo, João 
Carlos Mach2,do e Raul Bittencourt. 
Esses congressistas já hoje se dirigi­
ram aos dirigentes da Alliança nesse 
sentido. (Especial). 

RIO, 8 - Circula nesta capital a 
noticia de haver o sr. Epitacio Pessõa 
telegraphado ao sr. Fernandes Lima 
garantindo a victoria da chapa Ge­
tulio Vargas-João Pessõa, deante da 
recepção que os referidos candidatos 

I 
tiveram no Rio. Náó estú. confirmado 
e:;se telegramma . <Especial) . 

MACEiô, 3 - Em Agua Branca foi 
im adida a propriedade do coronel Ue­
ncsio Lima. irmão do chefe liberal cel. 
lilysscs Lima, tendo a policia vare­
jado as casas, espancando os morado­
res e commcttcndo toda a sorte de vio­
lcncias. < A li niã.o > . 

MACEió, 8 - A commissão tle pro­
pagnncJa elo P:3.rtido Democrat1co que 
foi a viçosa teve alli cnthusiastica 
rcceprão. bem como cm Capclla, S. 
Paulo e Jacyntllo. 

Compunha-se essa carn.vana dos srs. 
dr. Leonino Correia. cel. Leonidas 
Barbosa e capitão Juvencio Filho. 

Foram organizados comités alllan­
cistas nos referidos municípios. <A 
Unh1ol. 

PORTO ALEGRE, 7 - O presidente 
Getu!io Vargas pronunciou, na cxtra­
ordinaria manifestação recebida por 
occasião de sua chegada de S. Paulo. 
vibrante discurso. 

Declarou que desde que sentm a 
alma vibrante dos cariocas e o anseio 
da alma paulisLu.. acclamP.ndo os c~n­
didatos cta Alllanç;,, percebeu que "a 
causa pela. mesrr:i. defendida nã'J era 
pes:;:in l. nem A vontade rcr,ional cio 
r:.io Grande e sim n. cai.Is~. do nn,:;.i J 
Oomprchcndl '!li" h~ ,·j"- na .insl;,. P'>­
pular n..rn ::rnLimrnLo prn!·t•1cl0 (lc p:-i­
trioti,tno. Era prcrls:i marclrnr para 
i1 rcali~a:;.tto d1Js idr~-.r-•G d~ rc!10vnr; ,ri 

elos C:Jt;tumc:-, eh Pi!.!,; r rrninr:h•adi.0 
d'\ !?,<'l1llhli!::D, q11"' cn·; .... 1h,.. ,r,--1, a~r. 
quarenta annos . 

Volto mais enthuslasmado do que 
nunca, accrescentou o presidente gau­
cho, convencido de que a campanha 
terá o desfecho logico da vlctoria a 1 º 
de março. 

Ao terminar. o pres!rlente Get,ullo 
Vargas foi saudado por uma salva de 
palmas que durou mais de quinze mi­
nutos. (A União) 

Se o nosso proteccionismo favorece 
os índustrio.cs, cm proveito da fortu­
na privo.da, corre-nos, tambem, o de­
ver de acudir ao proletariado, com 
medidas que lhe .assegurem relativo 
conforto e est,,bilidade e o amparem 
na~ doenças cor:10 na velhice. 

A acilvicindc do.5 mufüercs e dos 
mcnorc:;, nas fabnc~s e cstabclec!­
mentos commcrciacs, está cm todo.:; 
as nações cultas subordinada a con­
dições espec!aes, que entre nós até 
agora, infelizmente, se desconhecem 

Urrre uma coordena<;ão de esforços 
entre o governo central e dos Estados, 
para o estudo e aclopçao de provi­
dencias do conjuncto, c;uc constitui­
rão o nosso Codlgo do Trabalho. 

Tanto o proletario urbano como o 
rural, necessitam de dispocit!vos tute­
lares, applicaveis a ambos, rcsalvada:; 
J.S respectivas peculiaridades. 

Tacs medidas devem ccmprehender 
a instrucção, educação, hygiene, ali­
mentação, habitação, a protccção {Is 

mulheres, ás crianças. á invalidez e ó 
velhice· o credl~o, o sal::!rio P até 0 r<"­
creio, como os desportos e cultura ar­
tística. 

E' tempo de se cogitar da criação 
de escolas agrarias e technico-indus­
triaes, da hygicnização das fabricas e 
usinas, saneamento dos campos, corn;­
trucção de villas operarias, a applica­
ção da lei de ferias, a lei do salario 
mínimo, as cooperativas de consumo, 
etc. 

Quanto ao operario das cidades, 
uma classe numerosa existe, cuja si­
tuação é fac!! de melhorar . Rcfiro­
me aos que empregam suas activida­
des nas emprezas telephonicas e nas 
de illuminação e viação ur~anas. Bas­
tará que se lhes estenda, naturalmen­
te, dada a similitude das occupações, 
o beneficio das caixas de aposentado­
rias e pensões, dos ferroviarios, bene­
ficio de que já gozam cgualment.e os 
porLuarios. 

Identica providencia deverá abran­
ger tambem os marítimos e cs emprr­
gadC6 do commcrcio, de conform!tl~ · 

Continúa na 5. • pagina) 

O algodão 
O Departamento de Classi ­

ficação da Parahvba in­
speccionou e classificou em 

deze111bro do anno o&s­
sado 29 607 fardos de 

alsooão 

Um augmento d.é' 
44.728 fardos na 
classificação de 

1929 em compara­
ção com a d.e 19a8 

o movime11to dos estabelecimentos 
prensadorcz de algodio para evporta­
ção. netsa capital, têm attingido, nos 
ultimos mezc:;, limites nunra anterior­
mente verificados, marcando uma 
phase de grande intensidade no com­
mcrcio algodoeiro da Parahybo .. 

Já. no mcz de novembro cto anno 
passado, conforme divulgamos, foram 
inspeccionados e classifica.do• pelo De­
partamento de Classificação da De­
lcga cia cio Serviço do J\!gr,rl~,., 18.822 
farrlo:; d0 no •o p. in"i'JJ ! 1·--,,1,1cto ex­
port ::ivrl. ron u P"'º 1,,,•tdo de 
3.133.8:JJ 1·.11" . , 111 ni,tH.h1'.;; 'IL'C mar­
co11. cn•i!o. o rc,·r;~d. rios trnbalhos do 
rl"ferirJo D<:pEr>arn~nto. Agora temos 
o. r~gt: tSJr o:; <.l.~do::; rPlatl.\·o~ ao 1nez 
ele dCZ"' 1nhrn, dcn10'1~· 1 l'f'T'lr~"' rp1e fo-
1·n rn i11vpPcricnur:lfY.' e r ' .. ·ificados 
~3/in't f~trl >' r:I_ ... fl

1 :>~··o, · 1 ""1 o peso 
cl· ~ ... 'Jn 4~'1 I· 'I'"" l!•1)i ,.. _ ~·,1a não 
atting1do cm oua!qucr outro Depart?.­
mcnto do Serviço do Algodiio. 

A comparação do algodã,o classü!­
cado em 1928 e 1929 demonstra que 
no a!lno recem-flndo houve um aug­
mento de 44.728 fardos, 0 omente na 
c!ass!fic!!ção ft>!ta P':lo Depa1 tamento 
da capital. f?.Jt,ando !n.,.!u!r o de Cam­
pina Grande e o Posto de CaJ11zei­
ra:;. 

RI O, 8 - foi requerido habeas-corpus em favor do 
Simões Lopes pelo professor Almachio Diniz (Especiql). 

deputado 



111 l. 11 - \olu1ulu Ié:'h3, ~ ,1,. játtcif;; UP 1 j( 

--== ...... = ..... ========= ....................... --------------------

(., . 
• 

D~s Ainda~ 1'a...~e r.rr.:ulo h0;c (~ ~~ a~ . ui11ere.:j~ ruwMg comem 
e~1m2i9ooq-~~~.,,.,.:.rio, e ç:.r::;si n:nr,'Uem iíi...::tiga bc!macornida, 
como deva. 

@R~~:. ~~ f,cam \ê,?,c.:; depr~ss.a e mo~em ~ depressa· 
Q;Ü. 

~ A Mclrroc ~: ft"ti,{bs, t10;e cm &1, sofrmi de Que-1a das Cabellos: 
~i ~~mn t~ m DE:;ite:, Perfeitos e S::os; está. aun:entando, cada 
ve:z ~ o emwme YUJ:::nê.-o de pessôas que sofrem de Nervosidade, 
~~ootm'a.9, B,rgr~1r, mto, Desanimo ProfunJc, L,cr cie Cabeça, Abo­
aaime.nto d2 Vido, f'!~queza Geral, Doenças elo So.ngmt, do Coração, 
doo Rms e mrutas oums Molest ias Perigos:.,;! 

5sto iã ê um~ de Mone ! 

e~ e M~9 Gra,.,e de tudo (; que ninguern sahe quando está come· 
~ a ficar do~mre. '-
~ mam:la cl,amar o Medtco, quasi sempre Já é tarde. 
Fam Cli,iO'zJ" tantos Perigos, tenha sempre o maior cuida.do oom o 

Estnfimco, futtstinoo e Figado. 

Noo ~ m.mca !:~medios Fortes e Violentos, nem Purga.ates, Aguas 
Pt1rgativ~s. Otoos Purgativos, Azeites Purgativos, J?astilhas ou Pílulas 
Puíg2tivas, qt.~ fai-ern sempre Muito Mal a todo •J Corpo. 

Trate mza Sauàe com todo cuidado e sempre com muito orinho. 

1.Tre romfflte Rert.edio Brando e Suave, que cure pouco a pouco, mas 
ãe ma11eira ~,, o Estomago, dê Forças aos intestinos e faça bem ao 
F2gado. 

Somente ~m tetâ saucie.) 

N3ds de mlpaci e.'icia.s. 
Q.sa sofreu do Esromago e intestinos, durante muitos annos, quem 

teve Prisão de \lerure e outras Doen~s. annos seguidos; não poder4 
curar--se em pouoos dias, com poucos Yidros de remedio~ 

Use Vent~lim·e, Remedio Brando e Suave, tão conhecido e de 
Enorm..<>s Vendas no-:; mais adeantados paizes do Mundo, para o Trata· 
mento d~ Dotnçus d'.J Estomago, intestinos e Fígado. 

r;fio sofra r~: Use Ventre-Livre. 
1 

C:00-:.,ree hoje ~mo a usar Ventre-Livre. 

ELIXIR DE N08UEIRl 
** 'J!mpregado com successo em todas 

as molestlas provenleotes ela syphi.l.1.8 
• impurezas de NJ12Ue I 

FEfflDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MM«:HAS ~ P!l.U 
DARTHROS 
R.ORfS BRANCAa 
RHEUMATISMO 
SC~PHUU..S 

C.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 

SYPHILITICAS ,~~·1., Onalnwnte - t9ãs 
(11::IJfll as idfecç6<>8 cu)a •ri· 

irem seta a llarco regl1trai1 

••AVARIA•• 
-' Milhares de OW'ados <. -

9Ullf llfNtlll'Ja·14.sHGB. 

~ ..................... m:.1~ 

PELLOS 
ou cabellos superfluos tiram-se 
para sempre, processo comple­
tamente novo, cartas com 1::ellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

lmpureza5 da Pelle 
Em antiquíssimas obras, qne p ~­

quizadores dedicados têm encontra 'io, 
obras essas baseadas em tradiçi ;;,:;. 
ainda muitíssimo mais antigas, !é. 11· 

se interessantes observações sobre , 
tratamento das "impurezas da pel11··" . 

Nellas se conta, por exemplo, qrue 
a sarna e as coceiras diversas se t ca­
tavam com uma suspençá~ de enxc frc 
em agua de rosas. ;;, que as sar, ias 
~eviam sei t.:.,.~adas com unguento de 
fé de c:abra e maceração de feij ÉLO. 

Felizmente, graças ao progresso da 
Industria pharmaceutica, não p1 e,ci­
samos mais de usar taes processos 
empirlcos e pouco efficazes. O "!v1i­
tigal da Casa Bayer ", medicmnernto 
asseiado e evidente, dá cabo ela 
sarna e outras "impurezas da pell e", 
.apida e commodumente. 

G:istae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 
cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sete confor· 

taveis navios «Almirante Jaceguay•, •Affonso Penna•, Santos•, «Bae­
pendy•, •Campos ~alies•, •Duque de Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

S&HID.\S DI~ CA DEDELl,0 

«Baependy• - - - 3 de janeiro 
•Alm. J,ceguay • - - 13 de janeiro 
•Campos Salles• - - 23 de janeiro 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Ilahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montevidéo e Guenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

I 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 

AGENTE ]OSE' DE MENDONÇA fORTADO 

m - e w 

, 
E 
1; 

o O MELHOR 
NÃO lf O MAIS CARO 

Superlor aos extrangeiros 

LLOYD NACIONAL 
S O , l 1: D A O E A N O N Y MJA 

S í Dr. - _. , .,. ,Ida lo Bran.-o, } üe .- t OH. 

P oss1íe armazen~ nas Docas do Porto. no Rio de Janeiro a disposição do 
eeus embarcadores e recebedores, 

--o--o--

1.lnlrn f't'l~r.- d•· liª a11;,-lro111 P. C'Ai',1'& «"ntrf'\ 

R.-ear"' r Porco Alf",tre 

Pas~O,!ff"m 11001.-nt.- t14' t .• l'IR ce 

P,qu1te - Arttrn,1nari. - [spcrado "'º porto l!e Recife no dia 6 elo 
corrente, ás 17 hora.a, sahirá co 111• 8 á noite, para Maceió, ,, 9, Cabia, 
•• 10; Rio de Janeiro, • 12 á, tõ hora,; Santos, a 15 Rio Grande, a 17 
Pelotas, a 17 e Porto Alegre a 18, 

Paquete - AR.\.TIHDÓ - Esperado no porto de Recife no dia 
13 do corrente, sahirá no d a 15, noite, para Maceió, a 16; Bahi3, a 17; 
Rio de Janeiro. 19; á, 16 horas Santos, 22; Rio Grande, a 2a; Pelo· 
ta~ a H; e Porto Alegre • 25. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Va,1or CA.HPI:"WA.S - Esperado em Cabedello no dia 15 do 

corrente, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranagná, Antonina, lbjahy, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Por­
to Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
v,r,or PO&'l'l't!A.I, -Esperado em Cabedetlo no dia 10 do cor­

rent'e, sab1rã no mesmo dia para Natal, Areia Br•oca, Aaracty, Ceará 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
V,r,cr ' ' ICTORI&. - Esperado em Cabedetlo no dia 16 do cor­

rentr, sahirã no mesmo dia para Ceanl,Maranbão e Pará, recebeedo 
carga para 01 perto, ao alto Amazonmc. 

AGENTES - Wlllla111s .& C::n. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Telephone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N.0 34. 

1 
111 

1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
P A R A H Y lB A D O N O R T E 

Compradora de algodão e caroço pe algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agmte das companhias de vapores: - Norddents~her 
Lloyd Bremen - Ra111burg-Südan1erlka· 

nlãche Darnpfschlff - Gesellschai't - Ha111bnrgo 
Pereira Carneiro & e.~ Llndtada (Compa­

nllla, Colllmcrclo e 1"avega!?ão) 

Agente da companhia de seguros: - ~ertll Bri­
tish & llereant.ile IuNaranee f:'ompany 

Lhnlted. Londre•. 

Escrlptorio - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA 00 CORRl!IO N. 9 

End. telegraphico - KRONCKI! 

• A PREVIDENTE• " 5 " 

" 25 " 
" 20 " 

.... 
Scientifieo que foi readmetUda a 

série, d. Clarice Justa de Luna Freire, 
que hn.via sido eliminada no o]?ito 

501. 

517 sem 
~17 com 
618 sem 
518 com 
5H sem 

19 " julho " " 
5 " 

QUADRO DE OBSERVAÇOES 

Chamadas 

L• série 

505 com muHa a~é 25 de dez. de 1D'.l9 

506 com 10 " jan . " " 
506 sem " .. 20 .. " .. " 
507 sem 5 " 
507 com " 25 .. .. " 
608 sem " 20 " 
50.1:l com 10 .. fev .. .. 
509 sem 5 .. .. .. 
509 com 25 " " .. 
610 sem .. 20 .. 
510 com 10 "mar. 
611 sem 5 " " " 
611 com :!5 " 
512 sem .. 20 " " " 
612 com .. 10 .. abr • .. " 
513 sem 5 " 
513 com " 25 " 
515 sem .. 20 " " " 
614 com 10 "maio 
415 sem 5 .. 
515 com .. 25 .. 
516 sem .. 20 .. 
616 com 10 " jUD, .. .. 

619 com 
ii20 sem 
621 sem 
620 com 
621 com 
622 sem 
622 com 
523 sem 
523 com 
524 sem 
524 com 
525 sem 
525 com 

149 com 
150 sem 
150 com 
151 sem 
151 com 
152 sem 
152 com 
153 sem 
133 com 

,. 

" 25 " 
" 20 " 

5 .. 

" 10 " agos. 
,, 25 " 

2 .. 

,, 10 " 

.. ,, 

5 " setb•. " " 
25 
20 " " " " 

" 10 " outbº. " " 
5 " 
25 .... 

2.• série 

:!3 dez. 
8 " Jan. " 1930 

" 23 " 
8 " fev. ,, " 

" 28 " 
8 " mar. ,, " 

" 28 " 

8 " abril " " 
,, 28 " 

Quota annual até dezembro, sem 
multn, 1.• e 2.• séries . 

Secretaria d"' A Previdente", em 18 
de dezembro de 1929 - Leonel Duarte. 
1,• secretario. 



A Plataforma 
Getulio 

do president 
Vargas 

.j':"vn-~. , nvanrlo a rntr::icln <le rritas 
.::) lllt'l('lHIOl'la ... ~Nrl v:1111,q,;Pul Hlg\lrllll 

'-' p,u ., a 110s~;a protl11<'<:üo, f•111 cl1·Lrimf'11· 
10 tJ:1 :llTf-C:l.d:u:úo fi.~ra 1, <' qu,· ~/1 i1,-
1·,t::1111 .1 prnllf'u <lo r'>ntr:1bR11du 

JJeVf'lllOS lllAr,tf- r' O t·· ,Lei ,o grrnl, 
JH<,t,0 ,·c:in111rt,, p1,rt1 a.1'. ind11,,tr1u .. q, ,e 
UJJl'OVE'itum li 111aLPri11 prima lláC'ÍOIIRl, 

11iín n1,sim p.tni. :mrlo ele ind11s1 l'ius nr­
l.ific1aes, c111P rnlllntfac-L1i1'am a 11wLeria. 
prima importada, rucai·el'PlldO o cus­
to ela vida, cm beneficio ele emp1'esas 
privilegiadas. 

<Concl11s5.o d:1 3• pnglrn.t) 

de com os respectivos projectos que :;e 
arrastam nas casas do Congresso . O., 

• poderes publ!cos não podem e não ele -
vem continuar indifferentes aos ap­
pellos dessas clua.~ grandes c1asses " 
doutras com eguaes direitos e neces­
sidades, tanto mais quanto a sua me­
lhoria nenhum onus :cici;rretara .1os 
cofres do paiz. 

Simultanean1ente, é necessario at· 
tender á sone de centenas de milha­
res de brasileiros que vivem nos ser­
tões sem instrucção, sem hygiene, 
mal alimentados e mal vestidos, tendo 
contacto com os agentes do poder pu­
blico apenas através elos impostos ex­
torsivos que pagam. 

E' preciso grupal-os, insl,ituindo co­
lonias agrícolas; investil-os na pro­
priedade da terra, fornecendo-lhes os 
instrumentos de trabalho. o transpor­
te facil, para a venda da producç:i.o 
excedente ás necessidades do seu sus -
tento; despertar-lhes, em summa, o 
interesse, incutindo-lhes ha,êitos d~ 
actividade e de economia. Tal é a va­
lorização basica, essa sim, que nos 
cumpre iniciar quanto antes - a va­
lorização do capital humano, por isso 
que a medida da utilidade social do 
homem é dada pela sua capacidade de 
producção. 

IMI\UGRAÇAO 

Essa politic:i. de valorização do ho­
mem, ao mesmo tempo que melhora­
rá as condições dos actuaes habitantes 
do paiz, facilitará o encaminhamento 
ele conentes immigratorias seleccio­
nadas. 

Nenhuma attracção exercerá, real­
mente, o Brasil, sobre bons operarias 
ruraes e urbanos do estrangeiro, em­
quanto a situação do proletariado en­
t1·e nós se mantiver no nível em que 
se encontra. 

Durante muitos annos encaramos a 
1mmigração exclusivamente sob os 
seus aspectos economicos immediato.s. 
E' oppo1-tuno entrar a obedecer ao c)·i­
terio -ethnioo, subméttendo á ·"sbluçao 
do problema do povoamento as con­
veniencias fundamentaeis da naciona­
lidade. 

EXERCITO E ARI\IADA 

dt• enfrnqtH'C'f'r o organ1s1LJO das ,uti­
dades e, porLanLo, a sua efficienlw, 

Na medida dos recursos do erario. 
deve-sp prnver o exercito do maLe1ial 
que lhe é indispcnsavel sobr"L,1clo no 
que se refere á artilharia e :1 ovh,c:r o 

Parnllelarnente, nflo den•mos pc•u 
par esforços p:ua desenvolver. ent.e 
nós, a industria militar. com o r,pe1 -
feiçoamento dos arsci,ars. LibcrL:1u­
d0-nos. Lan~o cf11anto possível, cios 
mercados estrnngeiros, na com pi a do 
material bellico, ao mesmo terr,po for­
taleceremos a nossa capacidade de re­
sistencia militar e deixaremo~ de dre­
nar para o exterior o ouro C!Uél tacs 
acquisições agora nos exigem. 

A rig·orosa justiça nos accesso,; de 
!Josto e nas comnussões contrilium1, 
com a doLação dos imprescindivU~ r : ­
cursos teclmicos. para estimular r. of­
ficialidade nas suas justas aspir:1~ões 
e no exercício de seus arduos deveres 

Actualmente, falta ao exercito uma 
lei que regule as promoções, garantin­
do direitos e definindo o merernnento 
militar, de modo a cada officiai ter 
conhecimento do seu numern 1111 re­
lação geral 12ara os accessos. 

Julgo tai11irem de salutar et'feito o 
rodizio dos officiaes pelos diíferemas 
Estados, o que lhes permittirá obter 
conhecimento exacto das condições 
geraes do paiz; a ,·alorização dos ser­
viços dentro dos regimentos, toman­
do-se em consideração as localidades 
onde aquartellarem; a construcção ele 
casas para residencias, nas guarnições 
longinquas. 

Carece ele modificações a jusLiça mi­
litar, e este é um ponto de inocculta­
vel delicadeza, tão profundamente in­
teressa elle á disciplina das tropas. 

Se o quadro que nos offerece o ex­
ercito está longe de ser satisfactorio, 
menos ainda o é o da marinha de 
guerra, privada, como se acha, mais 
do que aquelle de efficiente appare­
lhagem material. 

A nossa esquadra é quasi um ana­
chronismo. tão afastada se encontra 
ella das coQcliçõei; act\'laes da techni­
ca nava'!, em- materia de armamentos 
e unidades de combate. 

Não é passivei de discussão ou du­
vida a necessidade ela acquifii<:ão de 
novos navios. 

Não menor é, tambem, a convenien­
cia de iniciarmos a fabricação, quer 
de munições, quer de vasos de guerra, 
embora de pequena tonelagem, como 
cruzadores ligeiros, contra-torpedei-

O instincto de conservação e defesa 
aguça-se nos poYos á medida que se 
intensifica o seu desenvolvimento m::t ­
terial. A accumu!ação de riquezas é 
que, por via de regra, torna vigilantf's 
e cautelosos, consoante a observaçiio 
de James Bryce, a proposito elos E3ta­
dos Unidos. 

Só as nacões pobres são imprevi­
dentes; só se preoccupam da sua Fe­
gi.irança os paizes que economicamcn · 
te pouco têm a perder. 

' ros. etc. Presentemente, seria infan­
til esperar tuod isso da capacidade 
dos nossos estaleiros e arsenaes. De­
vemos começar pela remodelação e 
ampliac::ão desses estabelrcimf'nLos . 

E' uma lei historica, inelutave!, que 
dispensa exemplificação. 

Não se explica, por isso mesmo, e 
nosso descaso, no tocante ás força1 ar­
madas, já que é incontestavcl, sob 
muitos aspectos, o progresso material 
do Brasil. 

Devemos cogitar de pôr as institui­
ções militares á altura da sua immen-. 
sa responsabilidade, harmonizanc'.o-as 
com o crescimento da fortuna publica 
e privada, de que ellas são a garantia 
natural. 

Além disso, o sentimento do dever 
militar, que desse modo ainda mais se 
enraizará, é um factor imprescindí­
vel ao enrijamento da consdencia. cí­
vica e do espírito de nacionalidade. 

O sorteio militar, como o pratic~­
mos, foi um grande passo, nesse sen­
tido, porém, ainda deixa muito á de­
sejar . Será opportuno reformar a i,!i 
do serviço militar obrigatorio, para a­
perfeiçoal-a no sentido de se dar in­
teira solução ao problema da conscri­
pção militar. 

Attingida a maioridade, todo o bra­
sileiro deve estar obrigado a justificar 
a sua posição em face do serviço mi­
litar, mediante provas de inscripção 
na reserva ou no alistamento. Essa si­
tuação constará de tuna caderneta, a 
qual terá fé publica e servirá de pro­
va de identidade da pessoa e de titulo 
de eleitor. 

A cidadania será, assim, uma con­
sequencia do serviço militar, á m~·.nei · 
ra do que acontece noutros paizes. 

Um dos maiores males de que sof -
fre o nosso exercito é o regímen do-, 
corpos sem effectivos, ou com effet::ti· 
vos reduzidissimos. Tal regímen é 
prejudicial á. instmcção da tropa, além 

Convém organizar, desde logo, um 
programma naval, a que os go\•erno!; 
devem ir dando paulatina execução, 
dentro dos recursos disponíveis. Re­
constituiremos, assim, methodicamcn­
te, a nossa esquadra. 

Desprezada a observancia das linhas 
devidamente prefixadas desse pro­
gramma, nada mais faremos do que 
perder tempo e dinheiro em iniciati­
vas osclllantes e contradictorias, ao 
sabor das administrações que se suc­
cedem, sem espírito de continuidade. 

Hoje em dia, os nossos vasos de 
guerra não se movimentam, ou por 
falta de verba, para o custeio das vi:1 -
gens de exercicio, ou porque não sa­
tisfazem aos requisitos de franca e 
segura navegabilidade. Essa é, ~em 
subterfugios ou inuteis euphemismos, 
a situação ela marinha de guerra elo 
Brasil. 

A officialidade adquire nas escolas 
conhecimentos que não póde appli­
car, por falta de material. Burocra­
tiza-se, desse modo, aos poucos, per­
dendo o esLimulo e o gosto pela pro­
fissão. 

Além da ausencia de apparelhamen­
to material, resente-se ainda a es­
quadra das deficiencias das suas lc:s 
e regulamentos, sobreLudo no tocante 
a promoções, rejuvenescimento dos 
quadros, etc. 

Nenhum brasileiro poderá deixar de 
reconhecer que urge reagir contra es­
sas deploraveis condições. 

Tudo quanto a Nação realizar. para 
tornar efficientes as suas forças ter­
restres e marítimas, encontrará nessa 
mesma efficiencia a melhor compen­
sação. 

o papel do exercito e tla armada cm 
todos os acontecimentos culminantes 
da nossa historia tem sido sempre glo· 

rioso e clecis1vo. Ale n~ora, llcto assis­
te ao Brasil cl1reito algum de q11e1xa 
corit1a as suas classes militari>s. O 
crediLo destas, sobre n gratidão na­
cional, é largo e duradouro. Ellas fo­
rrrm invariavrlmcnl.r guardas da !ri, 
defrnsoras dÔ clirf'ilo P cln justi~·:1. 
Nã0 sr presLal'Ulll 1wnv1, urm ~e prcs­
Larão jámais. á tuucção de sil1'!lles 
automato, como 111:,irt1mP11Lo ele op­
pressão e de Lyrannia, a servh;o 
dominadores occasionaes. 

dos 

Dahi, as surdas e ahertas hostilida­
des que contra ellas têm sido desfe ­
chadas; dahi. a s1cuação material ::t 
que se acham reduzidas. 

Mns, por isso mesmo, tambem, é 
tempo da Nação. afinal, num movi­
mento irreprimível de ju:SLiça, corrigil 
as desconfianças e preLerições que so­
bre ellas pesam. rrbsurda e clamorosa-
mente. 

FUNCCIONALISMO PUBLICO 

o recente accrescimo de vencimentos 
dos funccionarios da União está lon­
ge de corresponder á diffic!l situação 
material em que os n,esmos, em sua 
grande maioria, se debatem. 

o problema do funccionalismo, no 
Brasil, só terá solução quando se pro­
ceder á reducção dos quadros excessi­
vos. o que será facil, deixando-se de 
preencher os cargos iniciaes, á medida 
que vagarem. 

Providencia indispensavel tambcm 
é a não decretação de novos postos 
bnrocraticos. durante algum Lempo. 
ainda mesmo que o crescimento na­
tural dos serviços publicas exija a ins­
tiLuição de outros departamentos nos 
quaes poderão ser aproveitados os em­
pregados em excesso nas repartições 
actuaes. 

Com a economia resultante. quer 
dos córtes automaticos, que a ninguem 
prejudicar5.o, quer da impossibilidade 
de criação de cargos novos. poderá o 
governo 'ir melhorando, paulatinamen­
te, a remuneração dos seus serviços, 
sem sacrifícios para o erario. 

Majorando-lhes, dei- ~ 1uodo, os ven­
cimentos e cercando-os das garantias 
de estabilidade e de justiça nas pro­
moções e na applicação elos disposi­
tivos regulamentares, Lerá o paiz o 
direito de exigir maior rendimento d!l 
actividade e aptidões elos respectivos 
funccionarios. que, então, sim, não 
deixarão de se consagrar exclusiva­
mente ao serviço publico, desappareci­
da a necessidade de exercer outros 
mistéres, fóra das horas do expedien­
te, como agora, não raro, acontece 
por força das clifficuldades com que 
lutam. 

A CARE8'f1A DA VIOA E O RRGI· 
MEN f,'J.:;(',\I, 

A carestia da viela, cnLre nó:;, logi­
cas do fisco, em taxações desorgani­
zacão da producção e dos serviços de 
tr;nsporte. O phenomeno mundial é 
aqui consideravelmente aggravado por 
esses dois factores. 

Ao excessivo custo da producção e 
dos fretes, excesso que a impreviden­
cia actual permittc e estimula. cntre ­
lacam-se as exigencias illogicas do fis ­
co, em ~axa ões desordenadas. Effe­
ctivamente, ao passo que uns produ­
ctos gozam de inexplicaveis benrficios. 

, esgueirando-se através elas complexas 
rédes fiscaes. soore outros de consu­
mo forcado recáem muitiplai; taxas e 
impostos. 

Muitas dessas anomalias decorrem, 
por certo, da nossa politica proteccio­
nista; outras, devem antes ser attri­
buidas á lacunosa applicaç5.o das !eis. 
A origem de todas, em summa, é a 
desorientação governamental. 

O que se impõe é a cuidadosa revi­
são das nossas fontes de renda, algu­
mas das quaes Já não pódem d~r o 
que dellas inicialmente se exigiu, se­
não com o duplo sacrif!cio elo proclu­
ctor e do consumidor. Em compensa­
ção, outras supportam majorações 
gradu~.es. 

Onde a necessidade ele revisão se 
faz sentir mais imperiosamente é nas 
tarifas aduaneiras. Urge actualizal­
as, pol-as de accôrdo com as impo­
sicões da nossa vida ecoriomica, clas­
sificai-as, tornando-as. pela sua sim­
plicidade, acccssive1s á comprehensão 
do publico. 

Nossa legislação alfandegaria 6 an­
tiquadP. contradl!'loria, complicaclis­
sima e extravagauLc. 

Ha Larlfas absurdas, quasi prohibi-

Sob o fund:1111enLo ela exi11Lcncia lle 
simiJnr nacional, gravam-se varios ar­
lefuctos 111clil,pem;ave1s ao desenvolvi­
mento de servicos publicos e obrns 
particul:wes. que ficam sobrecarrega­
dos de cxclnr;ulos tributos 

Totla a nossa legislação fiscal accu­
sa os mesmos defeitos de que soffrem 
as tarifas alfandegarias. Um dos mais 
deploraveis, pela anarchia a que dá 
margem, é, sem duvida, a ausencia de 
clareza nos tex~os das leis e regula­
mentos. 

Estes e aq11cllas são diversamente 
inLcrpreLaclos. com frequencia, ·nas 
clifferentes repa,·Liçôes. Dentro ele 
cada uma destas nem sempre é tam­
bem uniforme a jurisprudencia, que 
veria igualmente através de decisões 
das mais altas autoridades da Fa­
zenda. 

Essa situação origina contínuos con­
flictos entre os fisco e os contri­
buinLes. O commercio, sobreLuclo, é 
attingiclo por multas muita vez in­
Justas. Para peor, o pronunciamento 
final do respectivo Ministerio, nos re­
cursos dos prejudicados, é clifficil e 
vagaroso, precisamente pelo accumulo 
de serviço que essa balburdia deter­
mina. 

Ao mais leve exame do assumpto, 
fórma-se logo a convicção de que o 
fisco federal contribue para a carestia 
das subsistencias. não tanto pelo valor 
dos impostos cm si, como pelos pro­
cessos de anecadação, pela defeituosa 
incidencia de maitos delles, pela falta 
de criterio economico, em summa, na 
distribuição elos gravames. 

Pode-se, pois, attenuar essa con­
causa do mal-estar das camadas po­
pulares, sem diminuição dos recursos 
do Thesouro, indispensaveis aos com­
promissos e exigencias da administrn­
ção. 

Bastará que se proceda a ur.,a ta ­
xação equitativa, de accordo c0m as 
possibilidades de cada 1rrodueto e as 
necessidades do seu consumo. 

Difficil será essa tarefa, niío ha ou­
vida, emqnani,o prevalecerem os me­
thodos vigentes, o ruclimentai· empi­
rismo legi!;lailvo que nos caracl;~ri­
za. E' preciso que o poder competen­
te tenha contacto com a rcaiidade e 
não se deixe orientar, como em g1;ral 
acontece, por interessados. que mal SP 

disfarçam. qua11do se trata de cnar, 
reduzir ou supprimir impostos. 

Estou certo de que é chegado 'l :no­
mento de encararmos com serenidadP.. 
agudeza e patriotismo estes e out.rns 
oroblC'mas vita:>s da nacionalirlNle. 
· As classes clirigPntcs, cad.1 vc>z mais 
ctficientemente fiscalizadas pel:i opi­
nifLO publica. na capital e nos Estados, 
Já elevem ter comprchendido que é I 

mistér corresponder, em toda a ampli­
tude e não apenas parcialmente. por 
excepção, ás suas responsabilidades e 
::'. confiança elo Paiz. 

O PLANO FINA, 'CEIRO 

Nada tenho accrescentar ás consi­
derações que não ha muito, expendi, 
ó.cerca do plano financeiro. O exito 
deste, cm ulLima analyse. decorrerá da 
situaç1í.o geral do Paiz. E' um truis­
mo esta affinnativa. Não me parece, 
entretanto. superI!ua, para assignalar 
a necessidade de enfrentar o prcble­
ma com 1. visão do conjuncto e não 
unilateralmente, :i.penas. 

A politica cio actual governo da Re­
publica foi. logicamenLe, dada a época 
do :;eu lançamento. uma política da 
restauração financeira. 

Seu plano está ainda na primeira 
phase. aliás a mais importante e de 
mais urgente necessidade: a csLabi­
lizac:ão do valor da moeda. 

Realizada esta, tornava-se neccsrn­
rio um compr.sso ele espera. para que 
cm torno da nova taxa cambial, se 
processasse o reajustamento da no5sa 
vida economica. Após o decu!·so de 
um tempo quf' não póde ser fixado 
com precisão, porque depende do nos­
so desenvolvimento economico. do au ­
gmenLo da nossa capacidade produ­
ctora e do "stock.. ouro da Caixa de 
Estabilização. é que se poderá aLtin­
gir a parte final do plano: o resgate 
do papel inconversível e a instituição 
da circulac:ão metallica. 

Enlc11clo qur o successor do emi­
nente sr. Vl}ashü1gton Luis deve man­
ter e con,ol.cl,1r essP plano, pois muito 

maiore~ P.rriatn ns prej uizos rc>wltan• 
1,•1; <ln ,;en utiandnno elo que os bPnr­
lH'LI'>:' })lllll'O !>l'OVU\·eJ.q, que p1idesFei1\ 

st-r tolllitlí,!l cmn fl i;clnpriin llf' ou11·:i 
tl1rectnz. 

Só o J)l':cilwu, atió.s, tni'úr-r,, a 1,róva 
dPt'i. iv1, clu rU iC'in1c·ia <IP q11aP.<;1111Pr 
plauo:, f ,.ysLPmas niucla os ele mais 
soticl:1 e nrrfeit:i. ar<·hilPPtnra. Por 
is:;o 111í·.,1110 q11ando opino, em pti11-
clp10, pela manutenção e consolida<;ão 
da política financeira cm vigor, não 
excluo, é claro, a possibilidade de se 
lhe introduzirem as mocliflcações de 
mt>lhornmentns que u experiPnrla 
a r·o11sr· li w, 

------- .. ----

NOTICIARIO 
De 1.0 de agosto até 31 de clezem­

bfo do anno p. findo, a Secção de 
Identificação desta capital, forneceu 
2.178 c::trteiras para fins eleitoraes. 

A Directoria de Saúde Publica pede 
aos proprietarios ou rcsponsavels pe­
los predios ns. 202, 422, 492, 394, 146 e 
385, respectivamente, ás ruas D. 
Adaucto, General Osorio, Epitacio 
Pessôa, Maciel Pinheiro, Peregrino de 
Carvalho e Barão da Passagem, que se 
encontram presentemente fechados, o 
obsequio de mandarem deixar as res­
pectivas chaves no escriptorio da Com­
missão de Febre Amarella, em uma das 
dependencias desta repartição, a fim 
de nã0 haver solução de continuidade 
no serviço de policia de fócos. 

Outrosim, faz saber áquelles que 
não tomarem em consideração este 
appello, que incorrerão na penalidade 
estabelecida no paragrapho unico dos 
artigos n. 1.082 e 1.083, do regulamen­
to em vigor, isto é, multa de 500$000. 

A 4 elo correnLc, suicidou-se em Sa­
lamandra, município de Serraria.o po­
pular Pedro Ambrosio, que ateou fôgo 
ás vestes. 

A policia tomou conhecimento elo 
facto. 

O sr. Miguel Fernandes Lisbôa, 1.• 
supplente no exercício do cargo de 
subdelegado de policia do districto de 
Jacarahú, deste Estado, officiou ao dr. 
Secretario da Seguran~a Publica, com­
municando que passou o exercício desse 
cargo ao respectivo 2.• supplente. 

O guarda n. 93, de serviço na praça 
Alvaro Machado, intimou a compare­
cer á delegacia de policia, o inclividu'o 
Manuel Hermelindo da Silva, por ha· 
ver maltratado com palavras, a Pedro 
Farias. que foi egualmente intimado a 
comparecer á policia. 

Boletim do trafego :ís 7 horas: dia 
8, Recife trafegou até ás 22,35. Ser­
viço para o sul, norte e para o interior 
do Estado em hora. Linhas bôas. 
Renda do dia 7 a ser recolhida á 
Delegacia Fiscal, 1 :405$660. 

Telrgramams retidos: para João Vi· 
eira Dantas. Salic para Chrlstovam 
Silva. HenricLLe Hollancla, Pnultno 
Sampaio e dr. Góes. Avenida Bernar­
do Oliveirr.. 738. 

O expediente cio dia O, da Prefeitura 
Municipal, constou das seguintes pe­
tições: 

De Francisco Sales Cavalcanti, pro ­
pondo a compra de uma carrosserie 
Ford, que se acha no deposito d;i. Pre­
feitura. - Dê-se baixa deste material 
e se faça o necessario expediente, 
após a liquidação. 

De Almeida & C.', para abrirem le­
tr-'!iros reclames de sua •·Usina Refi­
nadora Parahybana ... - Concedo a 
licença, pagando o que fôr de direito, 
fazendo sciente o ageme encarregado 
do l.º districto, para indicar o local. 

De Miguel Freire - Ao sr. archi­
tecto. 

De cl.Izabel Rrrmos Maia. - Certi­
;iquc-sc. 

---::---

LOTERIA FEDERAL 
Extracção ele 8 de janeiro de 1930 

26.379 rcapitall .... 
24.594.. . . 

27.593 

2.804 

15.423 

41.501. 

43.315 

73.597.. . . 

20 :000~000 

5:000$000 

3: 000SOOO 

1 :000$000 

1 :000$000 

1 :000$000 

1: 000$000 

1: 000! 000 

Foi vrndiclo pela agencia geral neste 
Estado o bilhete n. 73.597, premiado 
c·om 1 :000$000. 



-·------~ 
1111 E;,,~~as I 

g:rosso 
l. l'IINERUIN 

filiaes em SANTA RlTA e CAMPINA GRANDE 

1 
V cnclcm cimento Corôa e Ex e e Is i o r arame farpado, farinha 
de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 

._:•• Des. Trindade, 6 e 12 @ End. r,11g. OIILANDO lé, PARADYRA DO NORTE 

A 

TOSSE 
é um symptoma de irrita­
ção dos bronchios ou dos 
pulmões. O menor des­
cuido póde occasionar 
doenças perigosas, até 
mesmo a tuberculose. Se-

ja prudente. Aos 
primeiros symp­
tomas de tósse, 
resfriado ou con­
gestão, tome a 

li 

Co hi 
e • nal pa ac1 

de ---

Nav - Costeira g çao 
hd. Tal,g. - CUSTEI RA T ,1,phm 1. Z34 

SERVIÇO DE PASSAGl!:IAOS E CARGAS 

•A compat1hla não :;e rc:;po11sa1Jiliza pelos recibos cm protocol/o que 
ndo apresentem a assignatura de um seu f unccionario.• 

V ., I' ORE 8 E S P 8 ll ,A. D O P!II 

1Vavi·o misto ITAPECURU' 
Salalrá no dia 1;; (li, do corrtut(". 1JJ1rn ne("lf<". 

1 
EMULSÃO 

de SCOTT 
Sablr,í ::;.;~~: ~~ :!!!n~,'!~ horas, pRra I 

RecJl'e, lllact•l<•. Habla, ''ictoria, lllo de J1111clro, Sou­
tos, Pare1u11g11á, A.nto11i11a, l•'lorla11opoll!i. ado Grande, 
Pclotas e Porto A.lc,;-rc.-. 

~--~~~-~....-..--~--------
~ João Calé Pill,o 
~ Com longo tirocinio de advo­
~ cacia no Rio Grande do Norte, 
~ em Pernambuco e no Rio de Ja- ~ 
~ neiro, devendo demorar-se nesta 
~ ca:pital até o mez de abril de 

l 1930, acceita o patrocínio de cau­
sas criminaes no fôro da capital 
e de qualquer comarca do inte-

~ rior, sob ajuste previo e commo- ~ 
~ do. Com correspondente na ca- ~ 
~ 11ital da Republica encarrega-se , 
~ da liquidação de contas ou pro- , 
~ ccssos de montepio no Thcsou- ~ 
\ ro Nacional ou qualquer minis- ~ 

: terio da Republica I 

~ Residencia: Praça Conselhei- ~ 

: ro Henriques, 15 - Parahyba. ~ 
~ 1 

ANNUNCIOS 
EXAMES DE ADMISSAO - João 

Vinagre - Avisa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admis-
são ao Lyceu e Escola Normal. Lec­
ciona, tambem, portuguez e arithme­
tica. · ' - 1 

Resldencta - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECI. A-SE DE UM DACTY­
LOGRAPIIO - Paga-se bem, exi­
gindo-se apenas que o mesmo procu­
re a Esoola Underwood, rua Barão da 
Passagem, 354 e, frequentando os seus 
modernos cursos, obtenha o seu di­
ploma que será legalmente conferido 
pela Undcrwood Stard Typewriter. 

Solicitae agora mesmo a vossa ma­
tricula. 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE - A casa n. 325, á 
avenida, Capitão José Pessôa, com 
acommodações para grande fa:milia 
e quintal com diversas fructeira,s. A 
tratar na mesma. 

PARA o traiamcu!o da. syphilis, 
;,nnunciam-se muitas drogas: r,illu­
las, comprimldo3, xaroprs. eli :ires, 
os quaes têm feito a fortu!1n <t:-iste 
fortuna) de muito fabricantes e :, 
desgraça de muitos milharc:, de in­
cautos. os quacs, felizmente, hoje jâ 
não ignoram que o unico remedia 
scicntifico, receitado por mcdicos, é 
o GALENOGAL. Nº. 31 M. 

Ama para menino 

Precisa-se de uma, á rua 7 
de Setembro, 291-(Tamblá). 

VICTROLAS -Vendem-se ou per­
mutam-se duas vlctrolas. sendo uma 
de gabinétc e a outra de meio gabi­
nête. Tratar-se á rua Maciel Pinhei­
ro, 202. 

VENDE-SE a casa n". 130, á praça 
Arlstides Lobo, desta capital. 

Trata-se com o cirw-giáo-dentlsta 
J. Alustau. Rua Duque de Caxias, 
ll'. !06, 1". !!llU~l' 

Nav1:o mixto ITAPECURU' 
Sabirá no dia 20 tio t'orrcntc. parn i'-ntal, llacau. 

A•e'a braot·a, A.raciu:,, l•'ortalcza, A.carah1í, (,'n111ocln1, 
A.n1arrntão. ·1 uto:,a ,' Marrclri11ha<i, :,,,,'to l,uDz, Alcan­
tara. Sãu llento, Gol111'-rãrs, PJuh4'1tos, (;urur111•ú, 
Tur,·as .. ní, Carutal!)era, ' 'bcu . .Hl"agan!;"a e Uelé,u. 

Paquete ITAPEMA 
Sal1h·.-i no dia 2:1 tio t·oc-reote, ás " horas, 1mra 

R~clft•, .llaceltt, Dablu, '\'ietorla, Rlo de Janeh•o, Sttn­
tos, P••aua~ná, Auloolnn, Florfauopulls, Ulo (0:1·nude, 
t•clotas e n•orto &u·~·rt•. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabi Jiza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que prov1den ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas me;-.:,adorias dos 
AJ·mazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas cm armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escnpto, no eseriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de termmada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companlua isenta de qualquer rcsponsabilid:ide. 

Para mais informações, com o AGENTE 

1 

1 

I Balthazar Moura 
Rua. Ea.rão d.a. Fasoage:m. :ua, 

~~~-~ 

Uni o eh, h ,jJ 1\, • ,, 11 1 

"Cassia Virgiaic,a' · 
ffltB •· uru n1m11dlo hom i ~111tl 

1·0111 I".) 

'J OU l'i lS.j FJ,lllll, 
1,,lln a 1 r1-1mi:I •· 011lro'i 

Jlft•ill•,11! 1·,. 

A' VEHDA NAS. PHARffiACIAS E DROOARIAS 

ELIXIR BRASIL 
N• lucla ptJa VIDA &ó aqucllc que tem emíd vence. 
- P. porque ·1 
-- Porque o :;A!l:G:..iE é:a orl~cm da VIDA. 
O Individuo snemlco é um vencido. 
- E como Hncer na V IDA 7 
- Tomando o Oep11ratlvo ao S1nguc ELIXIR IlRI\SlL, 

PREFIRA 
VINHOS 

Ed. felez. : NAV!LLOYD Séb : 110 D! Jll!IRO 
Passa_8eiroe e carga• --------

L1:n.h :e1o-J:3elé:.cc.. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Esperado no dia . 10 de jar.eiro, ~sperado no dia .10 de janel_ro 
D paquete 11Manáos" 1 D paquete "Cte. Ripp1r" 

sahirá no mesmo dia para Natal. sah1rá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

D paque'.e ''Pará'' 
Esperado no dia 16 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
Ceará, Maranhão e Belém, 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

1 
Linh.a J::v.:J:anáos-Euen.os .Ay.res 1• 

O paquete ''Almta. Jaceguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sabirá no mesmo. dia .Para R~cife, 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montcvidéo e Buenos Ayres. 

Linha. ceará-San tos 

O vapor "Tapajàz'' 
Espe-ado n:> dia 9 deste n:ez sahirá no mesmo dia ·para Recife, 

Maceió, Rio e Smtos. 

A Companhia recebe cargas para Sanlarem, Jtacoatiara e Manáos, 
com tran~bordo em Belém, e para Pclotas e P. Alegre a transbordo no 

I Rio Grande. 
As reclamações de falias e avarias só serão ácceitas por escripto 

e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demala Informações com o agente a 
José de 1\1:endon.ça. Furtado 

I 
Cmtptocl• 1 lU.i IIACI!L l'IlllllllO ( !dlfld• ia .l111cta,b Coaatrd,J 

Armazens I C-.ru9a Ili de Novembro 

PHJNES { ~c:l"z~~~~\3~'· PARAHYBA ---· T.fslivA·s··~~~;;ruri 
li = CASA FUNDADA EM 1903 = 1 

Importadores directoe de todos os generoa de eetlvae. Depo· 1 • 
• eito permanente de farinha de trigo, xarque, 1 

kcrozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conscr· 
\ aa, vinhos e diversos artigos em mludeua 

End. teleg.: O E LI A = Telephone, 833 = Codiga: RIBEIRO t 
{

ALVARO MACHADO, 3. } j 
Pra~as I e 15 DE NOVEMBRO, 14 .., 24. PARAU't'BA. ~ 

I Filial em ltaba~ Walfredo Leal I Vendas a preço• verdadeiramente modlcoa, 

111.-..= ... =••••••••1~•••== .... 



s eeeão Livre 
~ 

_ Aos ors. chauffcurs -
A,:JSO a de consPrvaçf10 e con­

A l'r.lprcsclc c:traclas de rodagem, 
strucçtio •ado r\'isa !'.os srr. chauf­
nestc E:~~n;;rnlcn~la ele aprcs(•11tc.n:m 
fcui·s ~ de chei;ada lmmecliata o ta­
no pos ºiagaincnto da taxa de v1a­
l~o ~~dctuacla no poGto de passa;::cm 
çao e, , a fim de que <'Vlte dupla 
antcri01; pols que a prova material 
cobrall\: pago n allu(lida ta ·a é o 
de !)ar taJao. Par;:i, q11e cil'!sappare­
reffl'I O abusos e rcclamn,;õcs con­
çam c,s ublicamc,s, no orgo.m ofil­
stantc5J nvis:> com o \ l~lo do fiscal 
ela!, cs 
das Estradas , , 

. h)'ba. 1 ele Janeiro d~ 1()30. ~f;(o coelho Sobrinho, en;:;enhc:i-
ro fJsc~!. 

scoLA "REMlNGTON OFFl-
J~L - Dr orcle:-' c!a <lirecL::ma cle:i­

C cstabelcclmen,o, aviso qnc se 
te ~ abertas. o.té o dia 15 do co~·­
achRI as 1nscripções para o concur­
ren~c Dactylographia a realizar-se 
so roximo mez de março. As matri­
JJ01! para a referida materia, bem 
:mo. Tach)'.gra.phia, E5<:.rlpturaçâo 
Mercantil, Lmguas e M,.thematica 
são permanentes. Aulas ct1~nas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, n º . 
78 . A secretaria, Anta P. de Figuei-
rêdo. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
Fernandes & Cia. . estabelecido,, 

;esta capital_. desde . 6 de abril de 
1922 e com firma registrada na Jun­
ta oommercial do Es_tado, sob n". 
879, declaram que nao se. entende 
com a sua fmn9: a que se diz recen­
temente orgamzada, nesta pra.çP,, 
sob a denominação de Fernandes & 
Cia. Ltd. . 

Declaram amda que usarão dos 
meios legaes, por qualquer damno 
que lhes venha trazer a organização 
de firma identica o. sua,. fazendo con­
fusões em seus negoc10s commer­
ciaes . - Fernandes & Cia. 

Montepio do Estado 
o director-presidente do Montepio 

do Estado faz sciente que, em sessã'J 
de hoje, a nova directoria resolveu. 
ale:n de outras medidas importantes, 
o seguinte: 

1 - que mais uma yez, sejam con­
vidados os inquilinos em atrazo a 
virem saldar os debitos de seus alu­
gueis. der.tro do prazo de trmta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre­
sentem um fiador idonco, no caso de 
111io preterirem a.ssign~r o competen­
te contracto de locaçao; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqui­
linos obrigados a realizarem os seu;; 
pagamentos ao directo~-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na the­
soura.ria da Secretaria da Fazer.da. 

Sala da directoria do Montepio do 
F.stado. no edificio da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930 . 
Conego Mathias Freire, director-pre­
sidente 

AO COMMERCIO - Declaro que, 
nesta data. adquiri por compra a ,f3;; 
brica. de bebidas "Santo Antonio , 
situada á Avenida Beurepaire Rohan, 
n. 359, desta cidade de propriedade do 
sr. José Rodrigues, livre e desembara­
çada. de qualquer onus, podendo, toda.­
via, quem se julgar prejudicado com 
a dita compra, apresentar-se pf)ra 
qualquer justificação denLro do prazo 
de dez dias, a contar desta data. 

Pa.rahyba, 7 de janeiro de 1930. 
Possidonio Alves Cassiano. - Con­
firmo : José Rodrigues. 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYEA - Primeira convocação de 
Assembléa Geral Ordinaria. - A Di­
rectoria do Banco do Estado da Pa­
rahyba, ex-Banco da Parahyba, de 
accôrdo com os arts. 30 e 31 dos Esta­
tutos, convida os senhores accionistas 
a comparecerem no dia 15 de janeiro 
do proximo anno, âs 14 horas, na 
séde do Banco, á rua Maciel Pinheiro 
n. 205, para em reunião de Assembléa 
Geral Ordinaria, tomarem conheci­
mento do relatorio da Directoria e 
parecer do Conselho Fiscal, referente 
ao período financeiro de 1929 e elei­
ção do Conselho Fiscal para o exer­
cício de 1930. 

Parahyba, 31 de dezembro de 1920. 
- Manuel Soares Londres, director-
2." secretario. 

--::--

Re ~artiçao de Aguas e 
Esgotos 

.A. '7:CSO 
De accordo com os artigos 23 e 24 

do Regulamento em vigor, do ctia 1". 
de janeiro em diante todos os servi­
ços de installações e ramüicações do.­
gua nas casas se rã.o feitos por artis­
tas particulares, devidamente licen­
ciados pela repartição. 

Para melhor execução dessa medi­
da os bombeiros pódem ser procura­
do., na Repartição, sendo o ma Leria! 
fornecido pago na Recebedoria de 
Rendas e a mão de obra dircctamen­
te aos installadores sem responsabi­
lidade ou lnterfe!,encla da chefia. 

A 

O nrtlgo 28 do nrr,ulamcnto cr,cla­
rccc: "O propricturio, para mandar 
executar o serviço por artista parti­
cular, deverá exigir que este apresen­
te o certlf1cudo da Repartição, pro­
'O.ndo que clle pertence ao quadro 

official de apparelhadore::;; se o ser­
viço for executado por artista extre.­
nho ao quadro, o proprletario pagará 
a multa de 50$000, dobra.ela em cada 
reincidcncia, alem cte ser desfeito o 
serviço irregularmente executado e o 
artista nunca poderá entrar para o 
quadro official, sendo o seu nome 
inscripto no "quadro dos excluidos" 

Collegio das _N eves 
Aviso 

A Directoria cio Collcgio ele N. S. 
elas Neves, equiparado á E. Norm~l 
do Estado, avisa aos interessados que, 
no dia 15 do corrente, recebe as 
alumnas externas, candidatas a ex­
ame de admissão ao l". anno dos 
cursos normal e commercial, bem as­
sim as que devem presLar exames de 
:::.•. época nos ditos cursos. 

Esses exames se realizarão nos dias 
20, 21 e 25 de fevereiro; as matricu­
bs estarão abertas até o dia 28 do 
referido mez. 

As aulas do curso primaria bem 
como as da escola gratuita annexa 
ao Collegio e as do seu externato. em 
Trincheiras, se abrirão no dia 3 de 
fevereiro. 

Outrosim communica que o dite 
educandario V!W! abrir um curso do­
mestico cujo funccionamento iniciar­
se-á no dia 1 º . de Março. 

FALLENCJA de .Tosó Alfredo Guer­
ra. - A viso do syndico - O abaixo as­
signado, syndico da fallencia de Jose 
Alfredo Guerra, avisa aos credores e 
mais interessados que a respectiva as­
sembléa terá lugar no dia 3 de janeiro, 
ás 13 horas, na sala das audiencias 
do Paço Municipal, e que será encon­
trado diariamente no estabelecimento 
do fallido, á rua Maciel Pinheiro, das 
8 ás 10 horas, para prestar os esclare­
cimentos que, a respeito, lhe forem 
solicitados, recebendo as declarações 
de credito até o dia 26 de dezembro 
proximo. 

Avisa ainda que todas as publicações 
referentes á fallencia serão feitas na 
"A União", orgam official do Estado. 

Campina Grande, 26 de novembro 
de 1929. Lino Fernandes de Azevêdo 

EDITAES 
• 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
Edital n". 1 - Finanças de despa­
chantes c caixeitos despachantes -
De ordem do cidadão director desta 
repartição. torno publico, para co­
nhecimento dos srs. despachantes e 
caixeiros despachantes, que até o dia 
15 deste mez, devem ser renovadas 
as suas finanças. de accordo com o 
estabelecido nos arts. 307 e 312, cap. 
IV. parte V, do regulamento da Se­
cre:taria da Fazenda, que baixou com 
o dec. n". 1.596, de 31 de julh'J de 
1929, sem o que não poderão cont,­
nuar no exercício das suas funcções. 

Secretaria da Recebedoria de Ren­
do.s da Parahyba, em 3 de janeiro de 
1930. Pelo secretario, Iracema H 
Maia, 3". escripturario. 

''Instituto Bananeirem e'' 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

cl,or do "InsLituto Bananeirense", 
h o publico a quem interes~~r possa 
q1J", de hoje até 31 elo corrente esLa­
rio ribertas nesta Secretaria as in­
scripções para candidatos a exames 

9do curso seriado, preparatorios e ad­
missão. sejam ou não alumnos deste 
es tabelecimento que queiram apro­
rnitar a 2•. época, de accordo com o 
decreto n º . 16 . 782A, de 1~ de janeiro 
de Hl25 e insLrucções regular.1entares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos exa­
mes nos institutos de instrucção se­
cundaria do paiz . 

Secretaria do •· InstiLuto Bananei­
rense ·•. cidade de Bananeiras, 4 de 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pc1:Sóa Guimarães. 

EDITAL - Fallcnda de José Ur­
qniza Macha.do - O dr. Antonio Ro­
drigues de Souza Nobrega, juiz mu­
nicipal do termo de Pombal, cm vlr­
L11de da lei, etc, 

Faz saber a quantos o presente edi­
tal virem e a quem interessar possa 
que a requerimento do dr. Odon Be­
zerra Cavalcanti, procurador e advo­
gado de René Hausheer & Cia. e ou­
tros crerlores da fallencia de José 
Urquiza Machado foi requerido o a­
diamento da assembléa geral de cre­
dores para um outro dia qualquer 
por não estar terminado ainda o 
prazo legal para a impugnação d" 
credltos, pelo que designei o dia vin­
te um <21> de janeiro proximo vin­
douro ás rloze 112 > horas, na sala do 
Conselho Municipal desta cidade pa­
ra ter lttgar a segunda assembléa de 
credores da a.Iludida fallencia inti­
mados e convocados para o fim refe­
rido, por melo do presente. affixado 
na porta do estabelecimento do fal­
lldo e publicado no jornal off!c!a! 

fxc. quer ouvir uma Aerdacd ? 
Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só 

DIAill..4~Tl~..4 ! 

Cunha & OI Lasclo 

CONSTRUCTORES 

Edifício da RAINHA DA MODA 

PADARIA e MERCEARIA VICTORIA 
-- CIIALEGRE e.\.: COMP. ====­

Rua fructuoso Barbosa, ns. 10 e 22. + -!- + + + Ttlephonr, 2 .. 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, bíscoaos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

CIMf'.NTO 

"EXCELSIOR" e "COROA" 
Vendem: 

J. Minervino & C." 

CALÇADOS 
DE GRAÇA 

o s Cll3ARROS A fabrica de Calçados a Vapor li­
quida 300 pa·es de sapatos para ho­
mens, senhoras e meninas a preços 
incríveis. Rua Amaro Coutinh0, 304, 

( antiga rua do Po1tinbo ). 

DO IS AMIGOS 
NÃO TE€M RIVAES 

E ::X: P E R.. X iv.:c E N" T E 1v.1: 

&lfalatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo ele Hollanda, 

Confecções civis, militares e eccle­
siastica~. 

CA.S& DE LOURDE8 
f oão Serrano de Andrade 

Fabrica de velas e artigos funebrea 
e religiosos. 

Roa Cama e Mello, n.• 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA. 1 Só de Guimarães 
A melhor e a mais preferida 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães Q Irmão 
Praça Alvaro Macbad:>, 39. 

Pires & 8allcM 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Telegr, PIRSALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

f'. Ra1 Maciel Pinheiro, 303 - PAIUHYB& 

Jose Justino Filho 
Despachante estadual - Commlssões, 

Representações, Conaignações e 
Conta proprla. 

O. Pess6a & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productoa da 
"GOODYEAR" 

Sub-agentes da THE TEXAS & Co. 
o 

"Casa· Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidadrs, i:;erfumarias, brinquedo 
e ob jectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e Ima­
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOGRAPHIA ; 

Acceitam·se encommendas de traba­
lhos typograpbicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHYBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Estevam Gerson da Cunha 

R. Maciel Pinheiro, 21' 1.0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá" 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 
sa 1::>oa,rt.a, Ba:n. tar1 ten.se 

E. Moraes & Cia. 
1~. (;a1•valbo & C.ª 

.Rua da Republica, 133 - Tclephone, 70 

End. teleg.: Sanhauá Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas A' VENDA EM TODA PARTE 

End. Te!: .IIOR.U!:S - RUA DES. TRINDADE', 77 e 81. 

Pombal, 19 de dezembro de 1929. Eu, 
Antonio José de Souza, escrivão da 
fallencia, o escrevi. (as.) Antonio 
Rodrigues de Souza Nobrega. Confe­
re com o original, dou fé. Pombal, 
19 de dezembro de 1929, O escrivão, 
Antonio José de Souza. 

EDITAL DE CITi\ÇAO - O dr, 
Orestes Toscano Lisbôa, 2". juiz sub­
stituto da comarca da capital da Pa­
rahyba do Norte, por virtude da lei , 
etc, 

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prnzo de 8 dias virem, 
que o 2". promotor publico cta co­
marca, denunciou de Manuel Adeline>, 
vulgo "Manuel Preto·•, residente na 
avenida 12 de Outubro, desta cidact.~. 
como incurso nas penas do art, 303 
do Codigo Penal. E como não tenha 
sido possível intimai-o pessoalmente. 
por se haver foragido, chamo <' tito 
o referido denunciado ?. comparecer 
neste jutzo, no dia 7 ele Janeiro pro­
ximo, pelas 13 horas, a fim de ser 
interrogado, assistir ao summario do 
processo e acompanhai-o em todos 
os seus termos, até final sentença e 
sua execução, sob pena de revelia. 
E para que chegue ao conhecimento 
de Lodos r. do dito accusado, mandou 
pa!'Sar o prcsenLe edital que será a1-
fixado no lugar de costume e publi­
ca.cio no jornal oificinl •• A Umão". 
Outrosim faz saber mais que as nu­
diencias deste juízo se fazem no pa­
vimento superior elo predio do Mos­
teiro de São Bento, {, avenida Gene­
ral Osorio, desta cidade. Dado e pas­
sado nesta cidade ela Parahyba do 
Norte. aos 18 dias elo mez de dezem­
bro de 1929 . Eu. Pedro Ulysses de 
carvalho, escrivão, o escrevi. Orcctes 
Toscano Lisbôa. 

EDITAL - Fallenda (]o coinm,.rci­
antc Ildefonso Conria Lima. ~ Da 
senLença que decretou a falli::ncia do 
eommerciante Ildefonso Correia Lima, 
responsavel pela firma I. C. Lima, 
estabelecido com fazendas, miudezas 
e chnpéos, na povoação ele Dorbore­
ma, deste termo. 

O doutor José Eugenio Neves de 
Mello, juiz de direiLo ela comarca de 
Bananeiras, na forma da lei, etc. . 

Faco saber aos que o presente edi­
tal virem, ou delle noticia tiverem e 
a quem interessar po~sa que, a reque­
rimento do mesmo senhor Ildefonso 
Correia Lima, depois de preenchidas 
as formalidi>,dcs legaes, foi hoje, ás 
doze horas, nos termos da lei e por 
sentença deste Juiw, declarada aberta 
a fallencia de Ildefonso Correia Lima. 
commerciante de fazendas, miudezas e 
chapéos na povoação de Borborema 
deste termo fixado o seu termo legal 
a contar de' quarenta dias do primei­
ro protesto de qualquer dos tiLulos 
cambia.rios ou outros a estes equipa­
rados não solvidos pelo fallido, tendo 
sido nomeado syndico o capitão Irlneu 
Rangel de Farias, um cios tres dire­
ctores do "Banco Popular de Moreno", 
ficando pelo presente notificado todos 
os credores cta mencionada I irma com -

Grande liquidação 
C. RAMOS & e.•, intimados para a demolição do predio cm 

que se acham localizados, á rua Maciel Pinheiro, 247, chamam n 
allcnção de sua distincta freguezia, pedindo uma visita cm seu 
estabelecimento de ferragens, que verificará a venda de todo o 
seu stock, com o abntimcnlo de 30%. Esta é a melhor opportuni­
dadc para se fazer acquisição, por preços haralissimos, de: talhe­
res, louça de cozinha, tintas, pinceis, c::mdieiros e, afinal, de t ud, > 

que se relaciona com o ramo de seu negocio. 

mcrcial para apresentarem no prazo 
de vinte dias ao syndico nomeado ou 
a quem legalmente o substituir as de­
clarações de seus creditos acompanha.­
elas dos competentes títulos creclito­
riaes, ficando, outrosim, desde logo, 
convocados os mesmos credores para 
a primeira assembléa que se realizará 
r.o dia vinte e quatro de Janeiro vin­
elouro ás l]tünze horas na sala das au­
clicncias deste Juizo, no Conselho Mu­
nicipal desta cidade, na qual assem­
blén se procederá a verificação e elas -
sificação dos creditos e demais dili­
gencias determinadas por lei . Dacto e 
passado nesta cidade de Bananeiras, 
aos vinte e um de dezembro de mil 
novecentos <' vinte e nove. Eu. Jose 
R.imalho Lrite, escrivão do commer­
Lio o e. r revi. Cal .José de Mt>llo -
Conforme com o original, dou fé, sub­
fcrevo e asRigno. Data retro. O escri­
vão do commercio, José Ramalho 
Leite. 

IWPARTJÇ,\0 DE MmAS E ES­
GO'l'OS - Edital n". 163 - De or­
dem do engenhtiro dircctor desta re­
partição de Aguas e Esgotos, convido 
os srs, p·oprietarios cujos nomes 
constam da rrlaçáo infra, (ji convi­
dados JJ"IO cct!Lal n". 159 de 27 ele ju­
nho ct" HJ2!l >, a co:nparecerem nesta 
rcparliç~o a fim. de pr('enchcr as for­
ma!lrlad"s exi~ldas 11clo regulamen­
to, p[',rp inslallrtcúcs sanitnrias cm 
seus p!Tdio;; , á.~ runs EplLacio Pessôa, 
Sete de Setembro e praça Conselhei­
ro Henriques, para o rme fica marca­
do o prazo clr. oito dias, a contar da 
clatn ria puhllcidacte cl!'stc edital, fin­
do o riur 1 ficai·:,o sujeitos aquelle5 
que não comparecerem, u.o dispositivo 
regulamentar ~baixo transcripto: 

··Art. 110 - Avisado ou intimado 
o intereb:;ado parn. cxcc.uç:io elas no­
vas instaliações daguas e esgôtos, ou 
para reforn,a das antigas, S? não 
compare::r.r no pnizo det~rmmacto, 
para os devlcloi. cffcitos. ficará o prP­
clio sujeito ao pag~mento das respe­
ctivas taxas, a contar do 2º, mez da 
cinta da intimação por edital. som­
mada:; a multa de 50SOOO por mez, 
qner se trate apenns de um daquel­
les serviços, quer dos dois ·• 

~~ 

Rclaçi\o - Rua Epil'l <:io Fr ~sóa 
328 herddros de ·r:1eodomiro F, el as 
Neves; 334 Filhos de Francisco C, d, 
Lima e Mom·a; 346 Seg!smunclo G11c­
des Pereira; 361 dr. J osé Rodrig1,2c,; 
de Carvalho; 366 \'iuva de Francisco 
T . de Lima; 370 dr. José Rodrigue·, 
de Carvalho; 308 Miüheus Zaccan,; 
492 Alfredo Simeão dos Santos Lc,i! : 
619 M"1theus Zaccar:'; 65:l o mesmn : 
785 herdeiros de Maximili,1ff1 Cn1 
nelro; 912 Claudiano i\lustau: 91"/\ 
herdeiros d~ Jo§o A. Vr>sc0ncr.l10:-: 
920 os mesmos. 

Rua Sete de Setembro - 7 d. fü :11-
Jia F. Véro; 13 Godofrrdo de M . 
Henriques; 21 d . Befümnina Lc:1!; 
35 mons. Odilon Ooutfaho; 55 cl 
Oscarina de Barros Moreira; :i ~I\ 
Confraria de São Vicente ele Paul11: 
201 herdeiros do dcsr mbargcdor 
Ignacio rle Britto; 271 cl. Arkl.1i11' 
Bahia: 297 dr. Isidro Gomes ela Sil­
va; 377 W. Kroncke; 422 Santa Ci i;a 
ele Misericordia. 

Praça Conselheiro Henriques - 17 
menores Maria Soledacle. ,José E•n:r­
hio e Georgina Rocha; 39 d. Etclvma 
Bettemuller ALhayde. 

Repartição de Aguas e Esgôtos, c•n 
24 ele dezembro de l!l29. Chromado 
Cavalcanti, encarregado da Secção de 
Esgôtos. 

AII 
SEIOS FIRMES, 

Qualquer que s•Ja a c,us:i 
da perda <lft firmeza dos seios, 
obtem-se a correc~ào completa 
da llacldtz com o uso d~ um 
preparado europeu, adquirido 
com o ueluslvlda1e de fabrico 
parn a Anmica Go Sul, por 
pessóa que o usou. Processo 
por i,.bsorpção dos tecldts adi­
poses. Al>plicação sim p 1 e~ 
eflelto f eg11ro e r~pido. Ca 
tas á Mmc. Sa r. h Evcns, C•f­
xa postal, 2398 - Rio de Ja· 
nelro. 



'l' .l:!l L bJ li R A 

RIO, 8 - PrPp:..intm-Sf' (:l'lll1tlt'S lt'~ -

LPjo,; par::, n <·ommPmorar n <tutu tia 
Jrm<ta,:ão ,ia ridorlr. , ls~Jlf'rial 1. 

A lalla ,,., i;i'lr, 1·a11,., :lJlllt'<·hl'tl. iit•s 

RIO, 3 - A e daclr rs(,á :.dattnud:1 
com a falt.n de gêlo que se vrm dan­
do ha dois clins. <Espet•iall 

Foi fl :,110 o numrro tlr .:ilnrnnos 

RIO, 8 - - O nti11L~Lro cln Gurna fi­
xou o numero de alumnos a admittir 
no corrente anno em cada um dos 
cursos da Escola de Intendencia, na 
seguinle conformidade: Curso de Acl­
ministração: <fundamental> 25; Cur­
so de Aperfeiçoamenlo de Administra­
ção: 18; Curso de Aperfeiçoamento de 
Intenclencia : 16; Ct!rso Complemen­
tar: (aperfeiçoamento> 18. S . exc. 
clrclarou ainda que 14 vagas do Cur­
r:o d,' Aclministrac:ão srrão preenchi­
das por sargrnlus do F.xercilo activo. 
que forem approvaclos, de conform1-
cla com a lettra E, artigo 37, cio re­
gulamento da mesma E5cola. <Espe­
cial) . 

No mundo dos sporil's 

RIO, 8 - A Delegação de Tucu­
man estuda a proposta enviada á Fe­
clera,.ão Paranaense por intermedio 
cio presidente da Confederação Bra­
sileira, sobre a realização ele jogos em 
Curityba . <Especial) . 

O proximo jogo entre cariocas e pau­

listas 

RIO, 8-A delegação cnrioca parte a 
10 cio corrente parn S. Paulo . Além 
dos directores ela Amea, seguem como 
auxiliares os juízes Carlos Martins 
Rocha, Gilberto Rêgo e Luiz VinJ1ares. 
Possivelmente a delegação regressará 
na segunda-feira, vla Santos, pelo 
'' Sierra Nevada". (Especial). 

""~~" ...... """"" ..... ~~, 
, 1 

~ Palavras do presidente : r ~ . Yoão Pessôa aos I , \ 
: forna!istas carwcas : 

• No momento em que saltava no 
Rio de Janeiro, o presidente Joíí.o I

,,! ~ ! 
, P€ 0ssôa fez as seg11intes declara- , 
~ ções aos jornalistas q11e o aborda- ; 
, ram: I 
; - Vim trazer ao Rio de Ja- ~ 
' neiro e ao seu povo nobilíssimo o I 

: grande coração da pequena Para- : 
; hyba e a vibração cívica indoma- : 
, 11el do povo parahybano. Vim fa- 1 
; lar ao Districto Federal, ao povo : 
, carioca, orgulho do Brasil, indo- \ 
; mavel no seu patriotismo, fulmi- ~ 
• neo nos seus desígnios, esse povo ~ 
' que é a expre,sáo culminante da I 
; 1 
, vontade nacional nas suas nirtn- ; 

, , , , , , , 
' , 
' , , 
' , 
' , , 
; 

' ; , , 
; , 

des inabalaveis e na sua vontade \ 
coherente e invencivel, como um 
representante da unanimidade di­
gna de minha t~rra. pequena por­
ção de terra brasileira, mas cujo 
ideal se derrama de suas frontei­
ras, cujas aspirações pelo bem da 
pafria seio tâo grandes que tudo 
podem quando para ella se volta 
a ordem de commcrndo do povo 
brasileiro, de seus irmãos v aloro-

1 
1 
I I 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

~ 
~ 
1 
1 
1 

w~ 1 

E' cada vez maior a nossa con- ~ 
fiança, nossa inteira, absoluta se- \ 
gurança da victoria. A Parahyba I 
é 1tm só bloco, os seus homens 
'Jáo um só homem, formando com 
o Bra~il digno, com o Brasil im­
mortal, o Brasil que escolheu Ge­
tullo Vargas, o Brasil que sempre 
sabe querer, e que quer, á frente 
de seus destinos, o patriota dos 
Pampas, o realizador que é o ex­
poente das aspirações populares 
e o lidimo representante d.a von­
tade da Nação. A Parahyba, na 
sua gloria de cooperadora pelo 
bem comnmm da Patria. mais do 
que noutra occasicío, sente-se or-
gulhosa em saitdar, pela minha 
11alavra - o povo do Districto F e­
deral, mandando-me interpretar 

, junto aos cariocas, ctsststindo-lhes 
: a vibração cívica maior do que ; 
, nimca e mais do que sempre, de- , 
, cidida e victoriosa, cujas desi- ' 
~ gnios, como sempre, saberá sobre- : 
, pôr a tudo os sentimentos nor- ' ' , , destinos a coragem e a energia , 
I da minha gente, cuja virtude re- ' , ' , pito, cada vez mais feliz. mais I 
, orgulhoso ele se,· br(ls/leirn" 1 , ' 
~ ~ ~~,....,,~ ....... ~-

{) SJ'. João . ' t•\.·,·, •·1airru10 

Jê, JO , H O ., r . Jo:.iíJ N,·1·,•:, t·11< '•ll1 
lru-s<' w:r11r,n<1r, e111 VIJ'l.tu le rlP g1111p1· 
(ESJIN'Í;,11 

O ºl1alJ~;t.,~eoi-11u, · Pl11 lavor tlú !-.1". 

Slmi>rs Lopes 
RIO. ;J - ÜPLL Pn~racl,1 lioj,• , 110 en1·­

torio da Lercrin.1 vara u-in,hwl, n JJl' ­
clldo ele "halJeas-corpu,," rm 1avor cio 
sr. Simõc~ Lopes. requericlo pelo pro­
fessor Almacllio D1niz Fundamenta 
o pedido na 1111ll1dncle da tl:1 gra ur in r 
iurompelenci.t elo prnmotor . 

Affirma o sr. Almacllio Dillil que 
o processo tslú fóra cios termos <lo 
ai-Ligo vinte <la Con>.litlliçao mspe­
rial J 

O .. ambi.1 
RIO, 8 - O cambio tunccionou com 

o Banco do Brasil saccanclo a cinco 
59154 para as cobrancas propl'ias, e 
os bancos eslrungeiros saccando a 
cinco 3:8 e> compr!mdo a r·inco lfi 3~. 
<Esprd:ill 

O leitoraclo da l'al)ital !?1•dl'l'al, da 
Bahia e do Ceará 
RIO, 8 - Segundo ficou hontem 

apurado, o município desta capital 
conta presentemente com 39. 518 elei­
tores. De outra parte, a Secretaria do 
Partido Republicano ela Bahia, apu­
rando os- communicados que tem rece­
bido de lodos os municípios diz que o 
augmenlo do eleitorado lem sido muito 
grande, elevando-se actun.lmente o 
numero total de votantes a mais de 
220. 000. O telegramma acima e mais 
a informação de que o Ceará attin­
giu a 130. 000 eleitores, dão a idéa do 
descalabro de que S. Paulo deu o ex­
emplo, alistando estrangeiros e me­
nores, conforme ficou fitrtumentc 
cloc11men Lado. l Es1,r·l'i:.1l > 

C'umprimroto~ a '<'mhai .-adores 
RIO, 8 - O presidente da Republi­

ca mandou cumprimentar os embâixa­
dores da Italia. e ela Belgica, por moti­
vo cio casamento dos principes Hum­
berto e Mana José. ,Especial). 

Navio escola hcspanhol 
RIO, 8 - Parte amanhã o navio es­

cola hespanhol Juan Ekano, que ha­
via dias aqui estava funrleaclo. <Es­
pecial) . 

A parcialidade de um orgam da ju~­
t.ic:i 
RIO, 8 - O "Globo .. rommrnta a 

denuncia offerecicla conlra 
mões Lopes P seu filho e 
parcialidac!P cio promotor 
(Espeeial) . 

o sr. Si­
cri1.ica r 
acljnncto 

Novamente a febre amarella 
RIO, 8 - O clirector geral da Saú­

de Publica desmente que os casos no­
tificados sejam de febre amarella. 
<Especial ). 

Reina a balburdia no Conselho 
l\lunicipal 

RIO, 8 - A imprensa. atam a bal­
b11rdia que vac nas votações cio Con­
selho. quanto às reclacções finaes que 
estão erradas, claudo logar a vétos 
tambem errados. e Especial) . 
O coronel Luiz A<lolpho foi condem­

nado 
RIO, 8 - O juiz da terceira vara 

federal condemnou hoje o coronel 
Luiz Adolpho de Carvalho, chefe da In­
tendencia da Guerra, accusado de um 
desfalque de 1. 8GO contos. <E pecial l. 

O sr. AlariC'o Silveira tomou posse 
RIO, 8 - O sr. Alarico S1l\'eira to­

mou posse, hoje, de seu Jogar de mi­
nistro do Supremo Tribunal Militar. 
l Esperial) . 

O sena1lor Flô,·cs da Cunha cmba1·rou 
para o sul 
RIO, 8 - O senador Flóres da 

Cunha embarcou hontem para• o Rio 
Grande cio Sul. 

Entrevistado, declarou: "Volta rei 
quando fôr preciso fazer valer nosso 
direito pela for<:a... <Esp!'rial) . 

A C'hapa elo situarioni,;mo 
MACEI6. 8 - Consta que o situà­

cionismo apresentará a segnintc cha­
pa federal: senador élemenlino Mon­
te, deputados Castro Azevedo Mario 
Alves, Araújo Gomes, José Pnulino e 
Rocha Cavalcanli, pleiteando a ree­
leição o sr. Luiz Silveira < '\ União l. 

As rendas derresrem 
MACEiô, 8 - As rendas e;staduacs 

continúam decrescendo sensivelmente. 
<A UniãoJ . 

A mais bella l.lc l\Ii,1as 
JUIZ DE FóRA, 8 - O .. Correio d~ 

Minas" iniciou o roncu1·so ])ara u rs­
col ho dn mais bella. Em Julz dr Fóra 
o pleito vac correnclo nnimacloramcn­
tc . <Especial) . 

A União 
< , n r.:\, 1 u 1 1 1 c 1,, 1 , , o 1 " , , r, 1, 

('QJi.TPOSJ'n FM l,INOTl'J>OS - IJl!PRF.SSO EM MACifT~A ROTOPl,ANA "nUPI,P..Y." 

A NO _·xxVJll I Pc\HAlIYHA Quiutn -ft•ir:i, !l d janc•ito lle J!J:!IJ 1 . ' U. lERO G 

· A entrada trtumphal do~ candida!os liberaes em São Paulo ~-ia'\~ 
<Con('IILSÚO ''" 

I qne fizt·r:,l!t c,)lll que o :..!·.cnu· ci:i r~­
taç:io p1·oc11,·.tssc attenclel-os 

N.:.u o tcnoo o,;ticlu, ell('s l:mçaram 
mão c!e um ;;ramlr li·::r'.o ,·ei me lho e, 
aeitanclo-o, fizer:im com qne o espe­
cial p"rasse. O lcn~·o ,-erme!ho é o 
si~n,tl cll' prrigo adopl:,tlo 1wht Pstra­
cla. 

O cr,efe politieo !oca.!, q,,e c·mbar­
cára cm B«rra cio Pi rahy, recrbcu e 
aptC'f.en1ou 1ns candidatos o clirector 
cio Banro da rlfl'.\'lr, uma elas pessoas 
mrtis inJh1rn.,,,. rL11J1. < r-1. Eduardo 
J,1nqueira. q11,•, c-m. l'Ornpanh1a de 
sr. Mon,c;; Barbosa. tambem incor­
porcu-se :'i. caravana 

Entre •. ivas da multidão aos cancli­
dr,tos e congressistas liberaes, o trem 
deixou B.aTa Mansa a pós uma pnra­
da de tn,s minutos. 

A1,Lc~. da parlicl:i d'J comboio falou 
o ~r. Adolpho Br,·ga111i11i, agrncle:crn­
clo a~ 1,,anifestaçõcs 

Quando o u-.:m chcg·ou a RC':!ende. 
ele, t.:lo n1m:rro de. habitantes aguar­
elava os excnrsionislas. Em meio :\ 
multidão ccmpacta su ge um cava­
lheiro lr::i.jado á moda cios pampas. 
Era o sr. Nestor Contreiras, que, em 
nome cio povo ele Rei~nde. saudou os 
canclidatos uacionae~ cm discurso in­
fkm1maclo. F'alou tn.mcrm o sr. Hc­
lrn:o Mourn 

O general Cyro D:1Hrn i11corp01·ou­
sc ri. r·Jr:na11a 

Depois d<' pequena pararia cm Lou­
rinhas, o comboi'l rumou para Cru­
zeiro, onde se daria o primeiro con. 
tac to co1n a terra paulista. 

Chegado o trem a Cruzeiro, toda., 
~s espcctativas foram excedidas. Ul­
trapassa,·a todos os calculos a mas­
sa popular alli remuda. com uma 
banda ele musica e soltando foguetes. 
Moças e OL•! ros elementos da elite e 
das camada,; popul2res mostravam-se 
arisiosos por ~n11ctar os candidates 
nacionacs 

Em nome da populo 5.o o dr. Ana­
nias Gon1es, i,ecretmio cio Parlido 
Democratico. proferiu rloquente clis­
curso, dizendo o que represPnta a 
campanha ela Allian0::-. Affirmou que 
após a victoria dos candidatos do 
povo, o Brasil terá conseguido entrac 
no verdadell'o regímen republicano. 
Falou depois o sr. Augusto de Lima, 
agTadecendo. 

Acclamado, o sr. Baptista Luzardo 
discursou, accentuanclo que a mani­
fest:ição que alli se fazia aos candi­
datos liberae; era a demonstração <le 
que não oc, animavam intuito-: bair­
ristas: S. Paulo, acc:lamanclo os dois 
estadistas qi.e encarnam os icleaes, 
os princípios e as aspirações da gran­
de maioria dos brasileirns. repellia 
as insinuações dos que attribuem aol 
gau'chos propositos ele hegemonia 
sobre os demais Estados. 

A partida. cio comboio cortou as ul­
timas palavras cio orador. prorompen­
do a mult.iclão em vivas e acclama­
ções. 

Em Cruzeiro, os candidatos liberaes 
receberam cumpri111entos de uma com­
missão dos habitantes de Passa Qua­
tro e Caxambú, chefiada pelo sr. Ro-

qur Ht>spala, te11do :i ~Pnhorit.a Lo111·-
dP<: Lle Fari.1 ofl.-·,·?ciuo ;\ senhr,r:1 Cr­
tulio VargJ., um.1 r·r;r1,Pil/e ,t,· florr-s 
naturaes. 

Em Lo,·en" lluu,e IHJ';,\º ,. erdnto:.as 
mnnife~Lações. 

O trem nüo parou <cm Taubaté 
que é terra do deputado pcrrepisla, 
conego Val01~ ele Castro, mas passou 
va~arosamente. A população. aiglo­
merada na estação. ovacionou 0s can­
didatos. vivanclo, tambiim. insisten­
temente. o cteput.udo Simões Lopes. 
como um expressi\·o protesto contru 'J 

odioso lt>legr&mnm do conego VaJols 
a propos,Lo da tragedin da Camnra. 

Em varias localiclacles onde o eom­
boio não pannt, o povo atirava flóres 
e explodia em acclamações ruidosas. 

Em Appa:·ecida holl\ e outra parada 
e outras ovações. 

Em Guarating-uet:\ verificou-se 
grande manifest:1cão, falando varios 
oradores. 

Os membros ela londti1 a chegaram 
a suppor oue a manifestação de Gua­
raUnguetá fosse a mais enthnsia~Lica 
ele Loctas até enti'.o recebiclds, mas essa 
previ.:;ão falhou. Verificava-se, po­
rém, com satisfação geral , que o en­
thusiasmo civico do povo augmentava 
extraorcllnariamente, á medida que o 
trem penetrava no Lerritorio paulista. 
npproximanclo-se ela capilul. 

Em Pinclamonhangaba, Lcrrn cio sr. 
Dino Bueno, tew logar uma das mais 
notaveis demonstrações ele aprei:o aos 
canclidaios ela Al liança. Enormr mass:> 
popular aguarda,"' a chegada do trem, 
que entrou na estação entre vivas e 
palmas delirantes. 

O estudante Demetrio Badaró, su­
bindo a um banco, leu um vibrante 
discurso. A policia tinha ameaçado 
de prisão os oradores que se annun­
ciassem e por isso os manifestantes 
escalaram um orador e dois supplen­
tes, Lendo cada um preparado seu dis­
curso, combinando-se que talaria o 
primeiro a clwgai na estac:ão. Assim 
se fr111. 

'J'ambcm em Cacapava, ao chegar o 
comboio, haYia compacta masr.a popu­
lar. Estalavam palmas e vivas du­
rante a pcrmanencia do comboio. 

A' entrada do trem na esta,ão tle 
S. José dos Campos, a banda de mu­
sica executou o hymno nacional. o 
povo começou a victoriar os srs. Getu­
lio Vargas e João Pessôa, emquanto 
estouravam salvas ele morteiros. 

A estação estava apinhada ele po­
pulares, que não cabiam nas plata­
formas. Falaram os srs. Rny Rodl'i­
fIUt'S Dol'ia e José Ribrh·o ele C'ompos, 
responclenclo-lhes o se Bap~isla Lu­
zardo. 

Lindas corbeilles de f!ôres foram of­
fcreciclas á sra. Getulio Vargas. 

Extrnordinaria surpresa estava pre­
parada em Jacaréhy. A massa popular 
estendia-se na gare até um trecho dis­
tante, ela rua principal. Era uma das 
mani!estações mais brilhantes, a cuja 
frente ~e viam senhoras e senhori ­
nhas, ladeando a bandeira nacional 

Levantou-se então em meio á mul­
tidão a voz do operario João Porto. qne 
pronuncwn eloquente discurso. 

Pelos demais estações. até Mo~y cios 

r·~;;;:~!~~~\~~j~:;~!::~~ii:~f i~ü~;;· 
Nordéste flagellado pelas inclemencias da tempe· 
ratura, pelas soalheiras caniculares, q,1e marty­
rizam e calcinam, mas que, reseccando o soln, dão 
caracter ao povo e tempera de aço para resi$'Hr 
aos ultrajes do poder. 

A pequena e altiva unidade c;ue elle dirig~ 
e commanda resume toda a bravura brasiltira, 
que guarda, como um estrinio de pureza, uma Re· 
publica que ainda não se p~aticou." - (Palavras 
do ")eader" gaúcho João Neves, no comicio mons­
tro da esplanada do Castello) . 

mi•••••••••e••••••••••• ..... ........_.•..,•••••••,..i 

Crn7 s. n popul:wão <IP cada Jogar fes­
ti•jav:. :-i JJ«s.sagl'm do cornholo com 
vivas t Atk,nça Librrul, aos norne, 
d<J., Sl'S. AllLOlliO Cw·los, Gelt1Ho Var­
v,,s, J<J:,o Pes:,o.i, J3apti~.ta Lu2.ar<10, 
Marn,y Junior, Francií.co Morato, 
etc. 

Ern Mogy elas Cnizrs o caravana li­
beral foi recebida com palmas enthu­
siasticas. Saudou os excursionistas o 
dr-. Lauro Cerqueira Cesar, rPsponden­
clo o sr Marrey Junior. 

Offerecendo Ilôres á senhora. Geiulio 
Vare;as, clisr11rsou o senhorinha Mur­
u 

QuaHdo u ~r. Julio Prrstes passou 
por Mog:y das Cruzes a entrada na es­
tação era gralis, mas no dia da pas­
sagem do comboio da Alliança Libe­
ral quem quizesse entrar na estação 
teria de pagar a entrada. Deante dessa 
exigcncia ela Central cio Brasil o Par­
i.ido Democratico adquiriu dois mil in­
gres&os e os distribuiu entre o povo. 

Em Poá, á passagem cio trem, hou­
ve manifrstai;ões. 

Em Lodos os logares onde o com­
boio parou, a sra. Getulio Vargas foi 
presenteada com flôres offerecidas 
pelas senhorinhas. Quando o comboio 
chegou a S. Paulo, os carros estavam 
completamente cheios ele flôres. 

Aos poucos ia se sentindo que o 
Lrem começava a se atrazar, andando 
vagarosamente. Surgiu uma nova pa­
rada cm ltaquera. Seria ele proposito? 
Varias pessoas esperavam o trem do 
lado de fóra da estaçii.o sem poder en­
trar. Houve um viva e seguiram-se ou­
tros. Os populares, tomados ele um 
subito movimento de revolta, come­
çavam a pular a grade e a se approxi­
mar dos carros. Soube-se logo a razão 
da rernlta: o chefe da estação prohi­
bira a entra.da na gare e não permit­
tiu que se vendesse ingressos. 

Sabia-se que o trem chegaria atra­
zado a S. Paulo e esperava-se que com 
esse atrazo o povo, que o aguardava, 
se impacientasse, cançado de esperar, 
àispersancto se mites do desembar­
que 

O at.razo, de facto, começou a ser 
promovido desde Mogy elas Cruzes. 
A marcha era retardada e diminuida 
.sensivelmente. De vez em quando pa­
rava o trem onde não devia parar. Em 
Itaquera o plano foi desmascarado. o 
machinista, interpellado sobre a de­
mora excessiva, declarou que a me -
clúna não estava em condições de pro­
seguir viagem: tinham se quebrado dois 
pistons! 

Os animos comrçaram a 8C exaltar. 
Apparecen um lunccionario da es­
t.racla, que salt.ou parn a locomotiva e 
a poz em marcha, sem que se no­
tasse na mesma qualquer effeito de 
avaria. 

O DIA EM PALACIO 
O sr. presidente elo Estado ouviu 

)1ontem 6 pessôas em auctiencia pu­
blica. 

Estiveram cm Palacio, cm ,·isita ele 
tumprimenlos ao sr. presidente do 
Estado. os srs. clrs. Braz Baracuhy, 
jniz de direito de Sou.-.a, Louis Hum­
bert, chefe do serviro acrro do Bra­
sil, e Maurício Furtado. 

Esteve em Palacio, em visita. ao 
chefe do governo. o sr . dr. Julio 
Lyra, 2. º vice-presidente do Estado. 

O dr. Alvaro de Carvalho, vice-pre­
sidente do Estado, recebeu tclegr:imma 
de bêas festas e bons annos elo presi­
clen tr Julio Prestes. 

Esteve em ,·is1ta de cumprimenLos 
ao sr. presidente do Estado, o depu-
1.aclo Ne!va de Figueirêclo. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontcm decreto concedendo DO dias de 
liccn,i!, cm prorogação á que estava 
rozando, a José ele Sou~a Medeiros, 

chefL dr sccciío da Secrl'Larm do Inte­
l ior, Justi,a r Instrucção Publica. 
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